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A Prefeitura do Munícipio de Itapecerica da Serra, por meio da empresa Publiconsult, torna público a abertura de inscrições para o 
Concurso Público nº 002/2016 – DRH, visando o provimento efetivo de cargos públicos a serem nomeados por regime Estatutário, observados 
os termos da Lei Complementar do Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Itapecerica da Serra nº 36 de 30 de março de 2016, Lei 
Municipal nº 2.362 de 26 de novembro de 2013 e Lei do Estatuto do Magistério Público Municipal nº 1.832 de 10 de outubro de 2007, o qual se 
processará de acordo com as instruções constantes neste Edital de Abertura de inscrições e na legislação suplementar concernente à matéria. 
 
1. DOS CARGOS 
1.1. Os cargos a serem providos, a quantidade de vagas, a carga horária de trabalho, o vencimento básico, os requisitos mínimos e o valor da 
inscrição são os seguintes: 
 

Nº CARGO 
Nº de VAGAS CARGA 

HORÁRIA 
VENCIMENTO 

BÁSICO 
REQUISITOS MÍNIMOS                      

VALOR DA 
INSCRIÇÃO REGULARES PNE (1) 

1 Cuidador 66 4 
40 horas 
semanais 

R$ 992,33 (2) Ensino Médio Completo. R$ 9,80 

2 
Professor de 
Desenvolvimento 
Infantil (PDI) 

24 1 
30 horas 
semanais 

R$ 1.565,45 (3) 
Formação em curso superior em 
Pedagogia, com Licenciatura plena em 
pedagogia ou curso normal superior.  

R$ 11,20 

3 

Professor de 
Atendimento 
Educacional 
Especializado 
(PAEE) – Deficiência 
Física  

5 - 
30 horas 
semanais 

R$ 2.585,00 (3) 

Formação em curso superior de 
Licenciatura plena em Pedagogia e curso 
de Pós-Graduação-especialização Lato 
Sensu de, no mínimo, 360 (trezentos e 
sessenta) horas em Educação Especial 
ou Atendimento Educacional 
Especializado, com ênfase na área de 
Deficiência Física.  

R$ 11,20 

4 

Professor de 
Atendimento 
Educacional 
Especializado 
(PAEE) – Deficiência 
Intelectual 

12 1 
30 horas 
semanais 

R$ 2.585,00 (3) 

Formação em curso superior de 
Licenciatura plena em Pedagogia e curso 
de Pós-Graduação-especialização Lato 
Sensu de, no mínimo, 360 (trezentos e 
sessenta) horas em Educação Especial 
ou Atendimento Educacional 
Especializado, com ênfase na área de 
Deficiência Intelectual.  

R$ 11,20 

5 

Professor de 
Atendimento 
Educacional 
Especializado 
(PAEE) – 
Deficiências 
Múltiplas  

6 - 
30 horas 
semanais 

R$ 2.585,00 (3) 

Formação em curso superior de 
Licenciatura plena em Pedagogia e curso 
de Pós-Graduação-especialização Lato 
Sensu de, no mínimo, 360 (trezentos e 
sessenta) horas em Educação Especial 
ou Atendimento Educacional 
Especializado, com ênfase na área de 
Deficiências Múltiplas.  

R$ 11,20 

6 

Professor de 
Atendimento 
Educacional 
Especializado 
(PAEE) – Deficiência 
Visual e Cegueira  

1 - 
30 horas 
semanais 

R$ 2.585,00 (3) 

Formação em curso superior de 
Licenciatura plena em Pedagogia e curso 
de Pós-Graduação-especialização Lato 
Sensu de, no mínimo, 360 (trezentos e 
sessenta) horas em Educação Especial 
ou Atendimento Educacional 
Especializado, com ênfase na área de 
Deficiência Visual e Cegueira.  

R$ 11,20 

7 

Professor de 
Atendimento 
Educacional 
Especializado 
(PAEE) – Deficiência 
Auditiva e Surdez  

1 - 
30 horas 
semanais 

R$ 2.585,00 (3) 

Formação em curso superior de 
Licenciatura plena em Pedagogia e curso 
de Pós-Graduação-especialização Lato 
Sensu de, no mínimo, 360 (trezentos e 
sessenta) horas em Educação Especial 
ou Atendimento Educacional 
Especializado, com ênfase na área de 
Deficiências Auditiva e Surdez.  

R$ 11,20 
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8 

Professor de 
Atendimento 
Educacional 
Especializado 
(PAEE) – Autismo e 
Transtornos Globais 
do Desenvolvimento  

4 - 
30 horas 
semanais 

R$ 2.585,00 (3) 

Formação em curso superior de 
Licenciatura plena em Pedagogia e curso 
de Pós-Graduação-especialização Lato 
Sensu de, no mínimo, 360 (trezentos e 
sessenta) horas em Educação Especial 
ou Atendimento Educacional 
Especializado, com ênfase na área 
Autismo e Transtornos Globais do 
Desenvolvimento.  

R$ 11,20 

 
(1) PNE � Portadores de Necessidades Especiais 
(2) Acrescido de gratificação de escolaridade de 10% sobre o vencimento básico  
(3) Acrescido de gratificação de escolaridade de 30% sobre o vencimento básico  

 
1.2. A Prefeitura do Município de ITAPECERICA DA SERRA estima convocar, durante o prazo de vigência do concurso público, a quantidade 
de candidatos discriminada na coluna “N° de Vagas” do quadro constante do item 1.1 deste Edital. 
 
1.3. A Prefeitura do Município de ITAPECERICA DA SERRA poderá, durante a vigência deste concurso público, convocar candidatos 
classificados até o limite de vagas existentes ou que venham a ser criadas para aos referidos cargos em seu Quadro de Pessoal, de acordo 
com suas necessidades. 

 
1.4. O concurso público terá validade de 2 anos, sendo facultada a sua prorrogação, uma vez, por igual período. 
 
1.5. As atribuições dos cargos são aquelas descritas no Anexo I deste edital. 
 
2. DAS INSCRIÇÕES 
2.1. São condições essenciais para a inscrição do candidato, ser brasileiro nato ou naturalizado ou gozar das prerrogativas previstas no artigo 
12 da Constituição Federal e demais disposições de Lei, no caso de estrangeiro ou cidadão português a quem tenha sido deferida a igualdade 
nas condições previstas pelo Decreto Federal nº 70.436/72. 
 
2.2. A inscrição deverá ser efetuada exclusivamente pela internet, no período de 15 de outubro a 02 de novembro de 2016, no site 
www.publiconsult.com.br. 
2.2.1. O candidato deverá selecionar na guia INSCRIÇÕES ABERTAS, o Concurso Público nº 002/2016 da Prefeitura do Município de 
ITAPECERICA DA SERRA, escolher o CARGO para o qual deseja se inscrever, preencher corretamente os campos relativos ao formulário de 
CADASTRAMENTO e após finalizado o preenchimento dos dados, clicar na guia GERAR BOLETO para visualizar ou imprimir o boleto 
referente ao valor da inscrição. 
2.2.2. O pagamento do boleto do valor da inscrição deverá ser efetuado até 03 de novembro de 2016 em qualquer agência bancária, por meio 
de internet banking, ou em estabelecimento autorizado a receber pagamento de documentos de compensação bancária. 
2.2.3. Efetuada a inscrição, não será permitida a alteração do cargo escolhido na ficha de inscrição, seja qual for o motivo alegado. Caso seja 
efetuada inscrição para mais de um cargo cujas respectivas provas objetivas sejam concomitantes, o candidato deverá fazer a opção por um 
deles, ficando eliminado nas outras opções em que constar como ausente. 
2.2.4. É vedada a devolução do valor da inscrição ou a sua transferência para terceiros. 
2.2.5. Ao candidato será atribuída total responsabilidade pelo correto preenchimento do formulário de inscrição. 
2.2.6. Em caso de dúvida para efetivar a sua inscrição, o candidato poderá entrar em contato com a empresa clicando no ícone “Fale 
Conosco – Suporte ao Candidato” do site www.publiconsult.com.br, ou pelo telefone (15) 3219-3705. Ao candidato será atribuída total 
responsabilidade pelo correto preenchimento do formulário de inscrição. 
 
2.3. O deferimento da inscrição estará condicionado ao correto preenchimento do requerimento de inscrição e ao pagamento e compensação 
do valor correspondente à valor da inscrição. Não será aceito pagamento do valor da inscrição por outros meios que não o pagamento do 
boleto bancário emitido especificamente para cada inscrição, bem como pagamentos condicionais ou efetuados fora do prazo de vencimento 
do boleto. Serão indeferidas as inscrições cujos pagamentos não venham a ser compensados, por qualquer motivo (erro de digitação do 
candidato em pagamento efetuado por internet banking, erro de processamento ou falta de cumprimento da transferência no banco de origem 
do pagamento, pagamento efetuado fora do prazo, etc.). 
2.3.1. Encerrado o prazo das inscrições, serão disponibilizados no Painel de Editais da Prefeitura do Município de ITAPECERICA DA SERRA e 
nos sites www.itapecerica.sp.gov.br e www.publiconsult.com.br, o Edital de Deferimento das Inscrições contendo os anexos: Inscrições 
Deferidas – Geral (relação geral dos candidatos que tiveram as inscrições deferidas); Inscrições Deferidas – Portadores de Deficiência 
(relação dos candidatos portadores de deficiência que tiveram as inscrições deferidas); e Inscrições Indeferidas (relação dos candidatos que 
tiveram as inscrições indeferidas por não efetuarem o pagamento da valor da inscrição ou por outro motivo especificado no edital). 
2.3.2. Cabe ao candidato verificar no Edital de Deferimento das Inscrições e na Lista Geral de Inscrições Não Confirmadas se a sua 
inscrição foi confirmada, e caso não tenha sido, deverá dentro do prazo de recurso administrativo estabelecido no item 7 deste Edital, 
apresentar documentação comprobatória do pagamento e providenciar junto ao banco ou estabelecimento em que efetuou o pagamento, a 
compensação do valor pago. 
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2.4. Amparado pela Lei Municipal nº 2.004, de 24 de junho de 2009, poderá pleitear a isenção de pagamento do valor da inscrição o candidato 
que comprovar ter sido doador de sangue, no período máximo de 6 meses antes da publicação deste edital. 
2.4.1. O candidato que se enquadre na situação prevista no item anterior e que quiser requerer a isenção do pagamento do valor da inscrição 
do concurso público deverá efetuar normalmente sua inscrição no site www.publiconsult.com.br, na forma estabelecida no item 2.2 
deste Edital, deixando apenas de efetuar o pagamento do boleto bancário. 
2.4.2. A seguir, deverá imprimir, preencher e assinar corretamente o formulário de requerimento constante do Anexo III – Requerimento de 
Isenção do Pagamento da Valor da inscrição, juntando os seguintes documentos: 
a) cópia do RG e CPF; 
b) original ou cópia autenticada de comprovante de doação de sangue, expedido por Hemocentro credenciado pelo Município, Estado ou 
União, contendo a data da respectiva doação. 
2.4.3. O "Requerimento de Isenção do Pagamento da Valor da inscrição", nos moldes do Anexo III deste Edital, juntamente com a 
documentação comprobatória de que atende às condições estabelecidas em lei, discriminada no item anterior, deverão ser 
encaminhados até o dia 20 de outubro de 2016, por SEDEX ou carta com AR (Aviso de Recebimento) para: 
 

À PUBLICONSULT ACP Ltda. 

Rua Pedro de Oliveira Neto, nº 82 - CEP 18030-275 - Sorocaba/SP. 

Ref.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ITAPECERICA DA SERRA - Concurso Público nº 02/2016 

Requerimento de Isenção de Valor da inscrição 

Nome: (preencher) 

Nº de Inscrição: (preencher) 

CPF: (preencher) 

Cargo pretendido: (preencher) 

 
2.4.4. Não serão considerados pedidos de isenção de pagamento do valor da inscrição solicitados fora do prazo, valendo como comprovação 
de envio no prazo, a data de postagem no correio. Também não será aceita a entrega condicional ou complementação de documentos ou a 
retirada de documentos após o período de inscrição.   
2.4.5. Caso o candidato utilize outro meio que não o estabelecido neste Edital terá indeferido seu requerimento de isenção do pagamento do 
valor da inscrição. 
2.4.6. Todas as informações prestadas no Anexo III - Requerimento de Isenção do Pagamento da Valor da inscrição e nas declarações 
firmadas são de inteira responsabilidade do candidato, assim como a idoneidade dos documentos encaminhados, tornando-se nulos todos os 
atos delas decorrentes em caso de irregularidade constatada, além de sujeitar o candidato às penalidades previstas em lei. 
2.4.6.1. As informações prestadas e a documentação juntada poderão ser objeto de diligência por parte da Prefeitura do Município de 
ITAPECERICA DA SERRA. 
2.4.7. O candidato deverá, a partir das 18 horas do dia 26 de outubro de 2016, verificar no Painel de Editais da Prefeitura do Município de 
ITAPECERICA DA SERRA e nos sites www.itapecerica.sp.gov.br e www.publiconsult.com.br, o resultado do requerimento da isenção do 
pagamento do valor da inscrição. 
2.4.8. O candidato que tiver seu pedido de isenção de pagamento do valor da inscrição deferido terá automaticamente sua inscrição efetivada, 
não havendo necessidade de qualquer outro procedimento. 
2.4.9. O candidato que tiver o requerimento de isenção de pagamento da valor da inscrição indeferido, e ainda assim queira participar do 
concurso público, deverá acessar o PAINEL DO CANDIDATO no site www.publiconsult.com.br, selecionar o Concurso Público nº 02/2016 da 
Prefeitura do Município de ITAPECERICA DA SERRA, clicar na guia GERAR 2ª VIA DO BOLETO e efetuar o pagamento do boleto bancário 
referente ao valor da inscrição até 03 de novembro de 2016, devendo observar o disposto no item 2.2 e seus subitens. 
2.4.10. Será eliminado do concurso público o candidato que, não atendendo, à época de sua inscrição, aos requisitos legais, tenha 
obtido, com emprego de fraude ou qualquer meio que evidencie má fé, a isenção do valor da inscrição de que trata a Lei Municipal nº 
2004, de 24 de junho de 2009. A eliminação importará a anulação da inscrição e dos demais atos praticados pelo candidato, sem 
prejuízo da aplicação de outras sanções cabíveis.   
 
3. DOS CANDIDATOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA 
3.1. Em cumprimento ao disposto no artigo 37, item VIII, da Constituição Federal, no artigo 2º, item III da Lei nº 7.853, de 24 de outubro de 
1989, no artigo 37 do Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, Lei Complementar nº 36, de 30 de março de 2016 e Decreto nº 1.905, de 
11 de janeiro de 2006, será reservado o percentual de 5% das vagas por cargo público, oferecidas neste Edital, bem como das que vierem a 
surgir ou forem criadas no prazo de validade do concurso público.  
3.1.1. Caso a aplicação do percentual de que trata o item anterior resulte em número fracionado, este deverá ser elevado até o primeiro 
número inteiro subsequente.  
3.1.2. A fração decorrente do cálculo de que trata o subitem anterior somente será objeto de arredondamento para o número inteiro 
subsequente quando maior ou igual a 0,5. 
 
3.2. A pessoa portadora de deficiência participará deste concurso público em igualdade de condições com os demais candidatos no que 
concerne ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de aprovação, ao horário e ao local de aplicação das provas e à nota mínima 
exigida para todos os demais candidatos. 
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3.2.1. Inexistindo candidatos portadores de deficiência, as vagas serão preenchidas por candidatos não portadores de deficiência. 
3.2.2. Não serão considerados como deficiência, os distúrbios passíveis de correção, segundo os padrões clinicamente estabelecidos. 
3.2.3. Os candidatos que concorrerem na condição prevista neste item serão classificados em lista separada. 
3.2.4. Havendo laudo médico oficial contrário à condição de deficiente, o candidato será excluído da listagem correspondente. 
 
3.3. O candidato portador de deficiência que no ato da inscrição não declarar essa condição, não poderá impetrar recurso em favor de sua 
inscrição. O candidato que declarar falsamente a deficiência será excluído do concurso público, se confirmada tal ocorrência, em qualquer fase 
deste concurso, sujeitando-se às consequências legais pertinentes à matéria. 
 
3.4. O candidato que deseje se habilitar a concorrer às vagas deste concurso público como portador de deficiência deverá efetuar sua inscrição 
na forma determinada no item 2.2.1, declarando ser portador de deficiência e especificando o código da CID (Classificação Internacional da 
Doença) nos campos específicos do formulário de inscrição. Após, deverá remeter pelo correio, por SEDEX ou carta com AR (Aviso de 
Recebimento), LAUDO MÉDICO, expedido no máximo até 1 ano antes da abertura do período de inscrições, atestando a espécie, o grau 
e o nível da deficiência, com expressa referência ao código da CID correspondente, até o dia 1º de novembro de 2016, seguindo o modelo do 
envelope abaixo: 
 

À PUBLICONSULT ACP Ltda. 

Rua Pedro de Oliveira Neto, nº 82 - CEP 18030-275 - Sorocaba/SP. 

Ref.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ITAPECERICA DA SERRA - Concurso Público nº 02/2016 

Portador de Deficiência – Laudo Médico 

Nome: (preencher) 

Nº de Inscrição: (preencher) 

CPF: (preencher) 

Cargo pretendido: (preencher) 

 
3.4.1. Não será considerado o pedido de inscrição como portador de deficiência solicitado fora do prazo, valendo como comprovação de envio 
no prazo, a data de postagem no correio. Também não será aceita a entrega condicional ou complementação de documentos ou a retirada de 
documentos após o período de inscrição.   
3.4.2. O candidato que não efetuar a remessa do Laudo Médico, ou que efetuá-la fora do prazo, poderá participar do concurso público desde 
que tenha efetuado o pagamento do valor da inscrição, porém não concorrerá na condição de portador de deficiência, não podendo, 
posteriormente, alegar tal condição para reivindicar as prerrogativas constantes neste Edital. 
3.4.3. Caso o período de inscrições seja prorrogado, o prazo para a remessa da documentação ficará automaticamente prorrogado por igual 
período, ou seja, até o dia do término do novo prazo de inscrições. 
3.4.4. O candidato que necessitar de Prova Especial (letra com fonte ampliada, prova em Braille, intérprete de LIBRAS, ledor, etc.) ou de sala 
com condições especiais de acesso, deverá declarar e especificar estas necessidades nos campos específicos do formulário de 
inscrição, ao efetuar seu cadastramento no site para o referido concurso. Os candidatos deficientes visuais deverão preencher, no formulário 
de inscrição, o pedido de confecção de prova em Braille ou ampliada, conforme o caso. Os candidatos que optarem por realizar a prova em 
Braille deverão levar, para esse fim, no dia da aplicação das provas, reglete e punção, podendo ainda utilizar-se de soroban. Aos deficientes 
visuais amblíopes serão oferecidas provas ampliadas com tamanho da letra correspondente à fonte Arial - 24. 
3.4.5. O candidato deficiente que não solicitar a Prova Especial ou condições especiais para realização da prova no prazo 
estabelecido no item anterior, não terá direito a realizar a prova adaptada às suas condições, reservando-se o direito de realizar a 
prova regular aplicada aos demais candidatos, independente do motivo alegado. 
 
3.5. Após a realização das provas do concurso público, serão elaboradas duas listas de classificação, sendo uma geral, com todos os 
candidatos, e outra especial, apenas com os candidatos com deficiência classificados. 
3.5.1. O candidato inscrito como portador de deficiência, quando da convocação para admissão, será submetido à perícia médica, a fim de 
verificar a compatibilidade da sua deficiência com o exercício das atribuições do cargo ou necessidade de equipamentos apropriados para o 
seu exercício. 
3.5.2. O candidato convocado deverá na data agendada para a perícia médica, comparecer com exames laboratoriais que comprovem a 
deficiência. 
3.5.3. Caso se verifique a incompatibilidade entre a deficiência do candidato e o cargo a ser exercido, o mesmo perderá o direito à nomeação. 
3.5.4. Caso o candidato não tiver configurada a deficiência declarada (declarado não portador de deficiência após a perícia médica), será 
excluído da lista de classificação de deficientes passando a figurar somente na lista de classificação geral. 
 
4. DAS FASES DO CONCURSO PÚBLICO 
4.1. O concurso público consistirá exclusivamente da aplicação de PROVA OBJETIVA, de caráter eliminatório e classificatório, a ser aplicada a 
todos os candidatos. 
 
4.2. As provas objetivas serão realizadas no Município de ITAPECERICA DA SERRA/SP, com data prevista para o dia 27 de novembro de 
2016 (domingo), nos seguintes horários: 
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9h00 
Cuidador; Professor de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) – Deficiências Múltiplas; Professor de Atendimento 
Educacional Especializado (PAEE) – Deficiência Visual e Cegueira; Professor de Atendimento Educacional Especializado 
(PAEE) – Deficiência Auditiva e Surdez. 

14h00 
Professor de Desenvolvimento Infantil (PDI); Professor de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) – Deficiência 
Física; Professor de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) – Deficiência Intelectual; Professor de Atendimento 
Educacional Especializado (PAEE) – Autismo e Transtornos Globais do Desenvolvimento. 

 
4.3. A confirmação oficial acerca da data, horário e local de realização das provas ocorrerá por meio de Edital de Convocação para as 
Provas Objetivas a ser disponibilizado no Painel de Editais da Prefeitura do Município de ITAPECERICA DA SERRA e nos sites 
www.itapecerica.sp.gov.br e www.publiconsult.com.br, sendo ainda publicado na Imprensa Oficial do Município de ITAPECERICA DA SERRA.   
4.3.1. A data prevista poderá ser alterada em virtude da quantidade de inscritos, da disponibilidade de locais para a realização das provas e de 
outros fatores supervenientes, mantendo-se, no entanto, os horários indicados para a aplicação das provas. 
4.3.2. Os candidatos que informarem endereço eletrônico (e-mail) por ocasião das inscrições serão também comunicados por este meio, não 
se responsabilizando a empresa pelo não recebimento do correio eletrônico em virtude de bloqueios de antivírus, firewall, spam ou outros 
problemas relacionados a configurações de computadores ao funcionamento da internet. 
4.3.3. Será de responsabilidade do candidato o acompanhamento das informações acerca da data, horário e local de aplicação da 
prova. 
 
5. DAS PROVAS OBJETIVAS 
5.1. A Prova Objetiva visa avaliar o grau de conhecimento teórico do candidato, necessário ao exercício do cargo. Essa prova será composta 
de questões de múltipla escolha, as quais serão elaboradas de acordo com o conteúdo programático constante do Anexo II deste Edital, sendo 
distribuídas e pontuadas na seguinte conformidade: 
 

Cuidador 

DISCIPLINAS Nº DE QUESTÕES PESO TOTAL DE PONTOS POR DISCIPLINA TOTAL 

Língua Portuguesa e Interpretação de Textos 

Matemática e Raciocínio Lógico Quantitativo 

Conhecimentos Gerais e Atualidades 

Conhecimentos Específicos 

10 

10 

10 

10 

3 

2 

1 

4 

30 

20 

10 

40 

100 

 

Professor de Desenvolvimento Infantil (PDI); Professor de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) – Deficiência Física; 
Professor de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) – Deficiência Intelectual; Professor de Atendimento Educacional 

Especializado (PAEE) – Deficiências Múltiplas; Professor de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) – Deficiência Visual e 
Cegueira; Professor de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) – Deficiência Auditiva e Surdez; Professor de Atendimento 

Educacional Especializado (PAEE) – Autismo e Transtornos Globais do Desenvolvimento. 

DISCIPLINAS Nº DE QUESTÕES PESO TOTAL DE PONTOS POR DISCIPLINA TOTAL 

Língua Portuguesa e Interpretação de Textos 

Matemática e Raciocínio Lógico-Quantitativo 

Conhecimentos Gerais e Atualidades 

Legislação do Ensino 

Conhecimentos Pedagógicos e Específicos 

5 

5 

5 

5 

20 

3 

2 

1 

2 

3 

15 

10 

5 

10 

60 

100 

 
5.2. Na data determinada para a realização das provas os candidatos deverão se apresentar nos locais indicados, sendo aconselhável 
antecedência de 1 hora do horário determinado para o início. Os portões serão fechados impreterivelmente no horário para início das 
provas. 
5.2.1. Não serão admitidos nos locais de aplicação das provas, em nenhuma hipótese, os candidatos que se apresentarem após o horário 
estabelecido para início e para o fechamento dos portões. 
 
5.3. O ingresso aos locais das provas será permitido apenas aos candidatos que estiverem munidos de documento de identidade original 
com foto e caneta esferográfica azul ou preta. O candidato deverá neste ato assinar a Lista de Presença que lhe será apresentada. 
Eventuais erros de digitação de nome, número de documento de identidade e data de nascimento deverão ser comunicados ao Fiscal de 
Prova para correção, o qual lavrará as alterações na Ata de Prova. O candidato que não assinar a Lista de Presença ou não apresentar o 
documento de identidade não poderá realizar a prova e consequentemente será desclassificado. 
5.3.1. Entende-se por documento de identidade original: Carteiras e/ou cédulas de Identidade expedidas pelas Secretarias de Segurança 
Pública, pelas Forças Armadas, pela Polícia Militar, pelo Ministério das Relações Exteriores; Cédula de Identidade para Estrangeiros; Cédulas 
de Identidade fornecidas por Órgãos ou Conselhos de Classe que, por força de Lei Federal valem como documento de identidade; Certificado 
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de Reservista; Passaporte; Carteira de Trabalho e Previdência Social, bem como Carteira Nacional de Habilitação na forma da Lei nº 
9.503/1997, não sendo admitido no recinto de realização das provas o candidato que não portá-lo. 
5.3.2. Não serão aceitos: protocolos; cópia dos documentos citados, ainda que autenticada; boletim de ocorrência; ou quaisquer outros 
documentos não constantes do item 5.3.1. 
5.3.3. Em casos excepcionais em que, por razões de falha de sistema de processamento de dados ou de compensação bancária, o nome do 
candidato não conste no Edital de Deferimento de Inscrições, o mesmo poderá ser admitido na sala para realizar a respectiva prova desde que 
esteja portando o documento de identidade na forma do item 5.3.1, e original do comprovante do pagamento da valor da inscrição com o 
respectivo boleto; nestes casos, exclusivamente, a Equipe de Coordenação presente no local de realização das provas fará a verificação da 
documentação, e ao julgá-la regular, lavrará o respectivo Cartão de Resposta, apondo sua assinatura no verso do mesmo, e alocará o 
candidato em uma das salas para a realização da prova, devendo o Fiscal de Prova em que o candidato for alocado lavrar a ocorrência na 
Ata de Prova da respectiva sala. Referida documentação será objeto de diligência posterior, e constatada a não veracidade do documento de 
comprovação de pagamento do valor da inscrição apresentado, o candidato será desclassificado do concurso público, sem prejuízo de 
eventuais ações civis e criminais decorrentes. 
 
5.4. A duração da prova será de 3 horas, já incluído o tempo destinado ao preenchimento do Cartão de Respostas. O candidato somente 
poderá entregar a prova depois de 1 hora do seu início. 
 
5.5. A inviolabilidade das provas será comprovada no local de sua realização, sendo escolhidos dois candidatos por local de realização das 
provas, no mínimo, para rompimento do lacre dos malotes, e um candidato por sala, no mínimo, para rompimento do lacre dos envelopes das 
provas, os quais lavrarão declaração neste sentido nos respectivos termos e atas. 
 
5.6. O candidato deverá efetuar a conferência do Caderno de Prova antes de começar a resolução, verificando no cabeçalho se todas as 
folhas correspondem ao cargo para o qual se inscreveu; a seguir deverá verificar se o mesmo possui 40 questões objetivas de múltipla 
escolha; por fim, o candidato deverá verificar se não há falha de impressão que prejudique a leitura do texto, gráficos ou ilustrações. Caso a 
prova não seja referente ao cargo para o qual se inscreveu, ou o Caderno de Prova estiver incompleto ou possuir qualquer defeito, o 
candidato deverá solicitar ao Fiscal da Prova que o substitua, não cabendo reclamações posteriores neste sentido. 
 
5.7. O candidato deverá, antes do preenchimento do Cartão de Respostas, efetuar a conferência dos seus dados impressos. Havendo 
divergência, deverá solicitar a substituição do material ao Fiscal de Prova, não cabendo reclamações posteriores neste sentido. O candidato 
que utilizar o Cartão de Respostas de outro candidato será desclassificado. 
 
5.8. O candidato deverá utilizar o rascunho do cartão de respostas no verso da página de instruções do Caderno de Prova para assinalar 
as suas respostas antes de transcrevê-las para o Cartão de Respostas de forma definitiva. O candidato deverá entregar, ao final da prova, o 
Caderno de Questões, juntamente com o Cartão de Respostas, levando consigo o rascunho do cartão de respostas para efetuar a 
conferência com o Gabarito da prova. 
 
5.9. As questões da Prova Objetiva deverão ser respondidas no Cartão de Respostas, preenchendo-se totalmente o campo indicativo da letra 
correspondente à opção de resposta escolhida com caneta esferográfica azul ou preta. O Cartão de Respostas não poderá ser rasurado, 
amassado ou perfurado, caso contrário, as respostas serão anuladas. O Cartão de Respostas somente terá validade se estiver assinada pelo 
candidato no campo indicado. O candidato que não assinar o Cartão de Respostas ou que não o entregar ao final da prova será 
desclassificado. 
 
5.10. Durante a realização da prova: 
a) não será admitida a permanência de candidatos sem camisa, camiseta ou similar, nem a utilização de óculos escuros, bonés, chapéus e 
similares; b) não será permitida nenhuma espécie de comunicação entre os candidatos, ou mesmo manifestações isoladas, exceto para 
chamar o Fiscal de Prova quando necessário; c) não será permitido o porte ou a consulta de nenhuma espécie de livro, revista, folheto ou 
qualquer compêndio, bem como qualquer espécie de anotação ou a utilização de outros meios ilícitos para a realização da prova, inclusive 
tentar visualizar a prova ou o Cartão de Respostas de outro candidato; d) não será permitido o uso de calculadora, notebook, tablet, telefone 
celular, fone de ouvido, relógio de pulso ou equipamentos similares a estes, bem como outros que, a juízo do Fiscal de Prova, possam ensejar 
prejuízos à isonomia entre os candidatos; e) os telefones celulares e similares deverão ter a bateria retirada ou serem desligados (inclusive 
despertador), acondicionados e lacrados no invólucro de segurança que será entregue pelo Fiscal de Prova; o telefone celular ou aparelho 
similar não poderá emitir qualquer sinal sonoro durante a realização das provas; f) não será permitido ao candidato portar arma, fumar ou 
utilizar-se de bebida alcoólica ou substâncias ilegais; g) não será permitido ao candidato levantar-se, exceto no momento da entrega da prova; 
caso necessite utilizar o sanitário, deverá solicitar ao Fiscal de Prova, que designará um Auxiliar de Coordenação para acompanhá-lo, 
devendo durante o percurso manter-se em silêncio, podendo antes e depois da entrada no sanitário sofrer revista; h) a candidata que estiver 
amamentando deverá levar acompanhante responsável pela guarda da criança, não havendo prorrogação de horário da duração da prova para 
a candidata nesta situação. 
 
5.11. Será excluído do concurso público o candidato que: a) praticar qualquer das condutas vedadas no item anterior, sendo-lhe retirada a 
prova e lavrada a circunstância de sua desclassificação na Ata de Prova; b) não comparecer para a realização da prova conforme convocação 
oficial seja qual for o motivo alegado; c) apresentar-se fora de local, data e/ou do horário estabelecidos no Edital de Convocação. 
d) não apresentar o documento de identificação conforme previsto neste Edital; e) não cumprir as instruções contidas no caderno de questões 
de provas ou determinadas pelo Fiscal de Prova ou pelo Coordenador Geral; f) não devolver ao Fiscal de Prova, segundo critérios 
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estabelecidos neste Edital, o Caderno de Prova, o cartão de respostas ou qualquer material de aplicação e de correção das provas; g) 
ausentar-se da sala de provas, a qualquer tempo, portando as folhas de respostas e/ou cadernos de questões; h) perturbar, de qualquer modo, 
a ordem dos trabalhos; i) tratar com descortesia ou de forma violenta os demais candidatos ou qualquer membro da equipe encarregada da 
aplicação da prova; j) utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos ou ilegais para obter aprovação própria ou de terceiros, em qualquer etapa do 
concurso público; k) for constatado, após as provas, por meio eletrônico, estatístico, visual, grafológico ou por investigação policial, ter-se 
utilizado procedimentos ilícitos, sendo suas provas anuladas e automaticamente eliminado do concurso público. 
 
5.12. Os dois últimos candidatos, no mínimo, a terminarem a prova em cada sala, permanecerão para atestar o fechamento do envelope 
contendo os cartões de respostas, devendo assinar no verso dos cartões de todos os candidatos, presentes e ausentes, bem como na Ata de 
Prova, e no lacre do envelope, juntamente com o Fiscal de Prova. Os cartões dos candidatos ausentes terão os campos de assinatura e 
respostas previamente inutilizados pelo Fiscal de Prova. 
 
5.13. O candidato deverá lavrar na Ata de Prova eventual circunstância que considere irregular em relação ao evento da aplicação das provas, 
sendo este o instrumento para análise e deliberação em relação ao fato, não sendo considerado posterior recurso contra a aplicação da prova 
objetiva que não tiver respaldado pela prévia lavratura em ata.  
 
5.14. A condição de saúde do candidato no dia da aplicação da prova será de sua exclusiva responsabilidade. Ocorrendo alguma situação de 
emergência o candidato será encaminhado para atendimento médico local ou ao médico de sua confiança. A Equipe de Coordenação 
responsável pela aplicação das provas dará todo apoio que for necessário. Caso exista a necessidade do candidato se ausentar para 
atendimento médico ou hospitalar, o mesmo não poderá retornar ao local de sua prova, sendo eliminado do concurso público. 
 
5.15. Por motivos de segurança o candidato deverá entregar, ao final da prova, o Caderno de Prova. É vedado, em virtude de reserva de 
direitos autorais, a divulgação e/ou reprodução total ou parcial por qualquer meio ou processo das questões aplicadas, sem autorização 
expressa da PUBLICONSULT Assessoria e Consultoria Pública Ltda, sob pena de responsabilização legal.   
 
5.16. Eventuais casos omissos, situações e circunstâncias supervenientes referentes à aplicação das provas serão dirimidas pelo 
Coordenador Geral, que é a autoridade competente in loco para efetuar as gestões que julgar necessárias ao bom andamento dos 
procedimentos. 
 

5.17. A partir das 18 horas do dia útil seguinte ao da aplicação das Provas Objetivas, o candidato poderá consultar o Gabarito e o 
Caderno de Prova no site www.publiconsult.com.br. 
5.17.1. O Gabarito poderá ser acessado no Painel do Candidato, na área de “EDITAIS E PUBLICAÇÕES” do respectivo concurso público. 
5.17.2. O Caderno de Prova poderá ser acessado no Painel do Candidato, na área de “ANEXOS” do respectivo concurso público, e ficará 
disponível para consulta exclusivamente durante o prazo de interposição de recursos contra questões e gabarito. 
5.17.3. Não serão informados resultados por telefone ou outro meio de comunicação. 
 
6. DA PONTUAÇÃO, DA CLASSIFICAÇÃO E DO DESEMPATE 

6.1. A pontuação da Prova Objetiva será equivalente à somatória das notas obtidas em cada disciplina da prova; a nota referente a cada 
disciplina será obtida pela multiplicação da quantidade de respostas corretas pelo peso respectivo da disciplina, conforme o item 5.1 deste 
Edital, sendo CLASSIFICADO nesta fase do concurso apenas o candidato que obtiver pontuação igual ou superior a 50 pontos. 
 
6.2. O candidato que for DESCLASSIFICADO na Prova Objetiva será eliminado do concurso público e não figurará na lista dos classificados, 
podendo, no entanto, consultar sua pontuação no Edital de Candidatos Não Classificados, do qual constará apenas o número de inscrição dos 
candidatos, a ser divulgado na mesma ocasião do Edital de Classificação.  
 
6.3. A Classificação Final do candidato no concurso público será equivalente à pontuação obtida na Prova Objetiva.  
 
6.4. No caso de empate na Classificação Final, será processado o DESEMPATE, tendo preferência sucessivamente, o candidato: a) de 
idade mais elevada, desde que igual ou superior a 60 (sessenta) anos, entre aqueles na mesma faixa etária e frente aos demais candidatos, 
nos termos da Lei Federal nº 10.741/2003; b) que obtiver a maior pontuação em Conhecimentos Específicos; c) que obtiver a maior pontuação 
em Língua Portuguesa e Interpretação de Textos; d) que obtiver a maior pontuação em Matemática e Raciocínio Lógico Quantitativo; e) mais 
idoso entre aqueles com idade inferior a 60 anos; f) alistado como jurado pelo Presidente do Tribunal de Júri, nos termos do art. 440 do Código 
de Processo Penal. 
 
7. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS 
7.1. Caberá recurso administrativo, nos 2 dias úteis seguintes à data das respectivas divulgações, em relação: a) ao Edital de Abertura de 
Inscrições; b) ao indeferimento de inscrições; c) às questões e gabarito da Prova Objetiva; d) à Classificação Provisória. 
 
7.2. Os recursos administrativos deverão ser efetuados exclusivamente por meio do site www.publiconsult.com.br.  
7.2.1.  Para interposição do recurso, o candidato deverá, no site referido, acessar o PAINEL DO CANDIDATO informando seu CPF e senha, 
selecionar o Concurso Público nº 02/2016 da Prefeitura do Município de ITAPECERICA DA SERRA, e após clicar no link do recurso que será 
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disponibilizado somente durante o prazo estabelecido no item 8.1. A partir daí, será aberto o formulário de recurso que deverá ser completado com 
os dados requisitados e no qual deverão ser oferecidas as razões do recurso, de forma objetiva e devidamente embasadas. 
7.2.2. O embasamento referente aos recursos da prova Objetiva deverá referenciar a bibliografia eventualmente utilizada de forma completa (obra, 
autor, páginas), devendo-se, quando possível, disponibilizar o link para acesso das informações ofertadas, não sendo possível, no entanto, anexar 
arquivos de qualquer formato. 
 
7.3. Serão indeferidos os recursos interpostos por e-mail, fax ou por outras formas, meios e prazos estipulados neste Edital, bem como 
aqueles que não apresentarem fundamentação e embasamento. Serão considerados prejudicados os recursos que não corresponderem à 
fase recursal em curso, no momento da sua interposição. 
 
7.4. O provimento de recursos interpostos dentro das especificações poderá, eventualmente, alterar a nota e/ou classificação inicial obtida 
pelos candidatos para uma nota e/ou classificação superior ou inferior; ou ainda acarretar a classificação e/ou desclassificação de candidatos 
em virtude da alteração das suas notas em relação à pontuação mínima exigida para a classificação. 
7.4.1. Os pontos relativos às questões das provas objetivas, eventualmente anuladas, serão atribuídos a todos os candidatos presentes à 
prova. 
 
7.5. O edital contemplando o resultado das análises dos recursos será divulgado no Painel de Editais da Prefeitura do Município de 
ITAPECERICA DA SERRA e nos sites www.itapecerica.sp.gov.br e www.publiconsult.com.br,  juntamente com o edital contendo eventuais 
retificações do resultado, se for o caso. 
7.5.1. Na eventualidade do provimento de recursos alterarem as respostas originais das questões anteriormente divulgadas, ou de se verificar 
a necessidade de anulação de alguma questão, será publicado o “Gabarito Oficial – Retificado após Recursos”, contemplando referidas 
situações.  
7.5.2. O relatório analítico dos recursos de cada fase do concurso público, contendo as razões das deliberações da Banca Examinadora, ficará 
à disposição para consulta no Painel de Editais da Prefeitura do Município de ITAPECERICA DA SERRA a partir da data de sua divulgação, 
para eventual consulta dos interessados.  
 
8. DO PROVIMENTO DOS CARGOS 
8.1. Os candidatos classificados serão convocados a critério da Administração, conforme o número de vagas existentes, seguindo-se 
rigorosamente a ordem de classificação final, respeitando-se o limite das vagas destinadas aos candidatos portador de deficiência, na forma do 
Item 4 deste Edital. 
 
8.2. O candidato aprovado, quando convocado, deverá comparecer para manifestar seu interesse pela vaga oferecida no Departamento de 
Recursos Humanos da Prefeitura do Município de ITAPECERICA DA SERRA, no prazo estabelecido no edital de convocação. 
8.2.1. A convocação será feita com data, horário e local de comparecimento, por meio de edital de convocação a ser publicado na Imprensa 
Oficial do Município de ITAPECERICA DA SERRA, no painel de Editais da Prefeitura do Município de ITAPECERICA DA SERRA e por 
telegrama.  

8.3. Como condição para a admissão, o candidato convocado deverá apresentar-se na data e local designado, munido dos documentos 
originais e respectivas cópias exigidas no ato da convocação, os quais deverão ser comprobatórios do atendimento dos requisitos previstos 
neste Edital e ao suprimento de demais informações necessárias ao seu cadastro funcional: a) Certidão de Casamento ou Certidão de 
Nascimento (quando solteiro); b) Títulos de Eleitor, Comprovante de Votação nas 2 eleições anteriores ou Certidão de Quitação com a Justiça 
Eleitoral; c) Certificado de Reservista ou Dispensa de Incorporação; d) certidão de antecedentes criminais federal e estadual; e) Cédula de 
Identidade; f) 2 fotos 3x4; g) Número do PIS/PASEP ou declaração de empregador anterior, informando não haver feito o cadastro; h) Cadastro 
de Pessoa Física – CPF/CIC e regularização; i) cópia do RG do cônjuge; j) Certidão de Nascimento dos filhos, Caderneta de Vacinação dos 
filhos menores entre 0 e 7 anos k) Comprovante de endereço; l) Comprovante de Escolaridade dos filhos maiores de 06 e menores de 14 anos; 
m) apresentação dos documentos que comprovem a formação exigida dos requisitos constantes no item 1.1 deste Edital. 
8.3.1. Não serão aceitos protocolos dos documentos exigidos, nem a apresentação apenas das suas fotocópias, mesmo autenticadas. 
8.3.2. À Prefeitura do Município de ITAPECERICA DA SERRA reserva-se o direito de eventualmente solicitar outros documentos que se 
fizerem necessários à nomeação do candidato convocado, visando suprir necessidades legais e administrativas.   
 
8.4. Implicará na perda em caráter irrevogável e irretratável do direito à posse por parte do candidato convocado: a) o não comparecimento à 
convocação no prazo previsto; b) a desistência do candidato convocado para a vaga, fato que será formalizado por meio de Termo de 
Desistência Definitiva; c) a falta de apresentação dos documentos relacionados no item 8.3.  
  
8.5. Somente será admitido o candidato que for julgado apto física e mentalmente para o exercício do emprego público, após submeter-se a 
Exame Médico Admissional, de caráter eliminatório, promovido pela Divisão de Medicina Ocupacional de Prefeitura do Município de 
ITAPECERICA DA SERRA, que avaliará a capacidade física e mental de acordo com a especificidade do trabalho. 
8.5.1. O candidato com deficiência reprovado na Perícia Médica em virtude de incompatibilidade da necessidade especial com as atribuições 
do cargo será eliminado do concurso público. 
8.5.2. As vagas que não forem providas por não enquadramento como pessoa com deficiência na Perícia Médica serão preenchidas pelos 
demais candidatos, com estrita observância da ordem classificatória do cargo público. 
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8.6. A inexatidão das informações e/ou irregularidades de documentos, mesmo que verificadas posteriormente, acarretarão a nulidade da 
nomeação, sem prejuízo das medidas de ordem administrativa, civil e criminal. 
 
8.7. Ao entrar em exercício, o candidato ficará sujeito às disposições do Regime Estatutário dos Servidores Públicos do Município de 
ITAPECERICA DA SERRA, e estará sujeito ao Estágio Probatório de 3 anos. 
 
8.8. O candidato classificado obrigar-se-á a manter, durante o prazo de validade deste concurso público, o seu endereço atualizado para 
eventuais convocações, junto Departamento de Recursos Humanos da Prefeitura do Município de ITAPECERICA DA SERRA, não lhe cabendo 
qualquer reclamação caso não seja possível ao órgão competente convocá-lo por falta da citada atualização. 
 
9. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E FINAIS 
9.1. O candidato, ao inscrever-se, estará aceitando todas as disposições estabelecidas neste Edital e na legislação vigente concernente à 
matéria, não podendo alegar desconhecimento de qualquer natureza. 
 
9.2. Qualquer regra prevista neste Edital poderá ser alterada antes da realização das provas, mediante a divulgação oficial do item atualizado. 
 
9.2.1. São matérias de divulgação na Imprensa Oficial do Município de ITAPECERICA DA SERRA: a) o Edital de Abertura de Inscrições; b) 
eventuais alterações no Edital de Abertura de Inscrições que impliquem em alteração nas condições de inscrição, preparação, aplicação ou 
participação nas provas por parte dos candidatos, as quais serão divulgadas por meio de edital resumido; c) os editais de convocação para as 
provas; d) a classificação final dos candidatos; e) a homologação do concurso público por parte da autoridade competente. 
 
9.3. Compete ao Prefeito Municipal a homologação do concurso público, que será publicada na Imprensa Oficial do Município de 
ITAPECERICA DA SERRA e no Diário Oficial do Estado de São Paulo. 
 
9.4. A execução dos serviços técnicos referentes a este concurso público, incluindo o planejamento, a elaboração das provas, sua aplicação e 
correção, bem como a classificação dos candidatos aprovados, ficará sob responsabilidade da empresa Publiconsult Assessoria e Consultoria 
Pública Ltda, devidamente contratada para tal fim. 
 
9.5. A Prefeitura do Município de ITAPECERICA DA SERRA e a empresa Publiconsult ACP Ltda não se responsabilizam por quaisquer cursos, 
textos, apostilas e outras publicações que possam ser ofertadas por terceiros, referentes a este concurso público, nem por publicações 
efetuadas em jornais, sites e outras mídias que não sejam aqueles oficialmente determinados neste Edital. 
 
9.6. Os casos omissos serão dirimidos pela Comissão Organizadora do Concurso Público, ad referendum do Prefeito do Município de 
ITAPECERICA DA SERRA. 
 
9.7. O presente edital estará disponível para consulta no Painel de Editais da Prefeitura do Município de ITAPECERICA DA SERRA e nos sites 
www.itapecerica.sp.gov.br e www.publiconsult.com.br, sendo ainda publicado na Imprensa Oficial do Município de ITAPECERICA DA SERRA. 
 

ITAPECERICA DA SERRA, 10 de outubro de 2016. 
 
 
 

Amarildo Gonçalves 
Prefeito do Município de ITAPECERICA DA SERRA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Prefeitura do Município de 
ITAPECERICA DA SERRA 

CONCURSO PÚBLICO nº 002/2016 - DRH 
EDITAL de ABERTURA de INSCRIÇÕES nº 051/2016 - DRH 

 

 

Prefeitura do Município de ITAPECERICA DA SERRA – Concurso Público nº 002/2016 - DRH 
 

10 

ANEXO I – ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

CARGO ATRIBUIÇÕES (conforme Leis Municipais nºs 1832/2007, 2362/2013, 2.527/2016 e 2.545/2016) 

- Cuidador 

- Participar em conjunto com educadores da execução e da avaliação das atividades. 
- Acolher as crianças no horário de entrada e entrega delas ao responsável no horário da saída. 
- Inteirar-se da proposta da educação Infantil e do Ensino Fundamental da rede Municipal de 
Itapecerica da Serra. 
- Participar ativamente no processo de adaptação das crianças no ambiente escolar. 
- Conhecer o processo de desenvolvimento da criança, mantendo-se atualizado, por meio de leitura, 
encontros pedagógicos, formação continuada em serviço, seminário e outros congêneres. 
- Auxiliar o educador quanto à observação de registro e avaliação do comportamento do 
desenvolvimento do aluno. 
Participar juntamente com o educador das reuniões com pais e responsáveis. 
- Cuidar, estimular e orientar as crianças na aquisição de hábitos de higiene. 
- Acompanhar o recreio dos alunos. 
Observar e acompanhar as crianças durante o período do repouso. 
- Cuidar do ambiente e higienizar os materiais utilizados no desenvolvimento das atividades, 
organizando os objetos de uso pessoal e coletivo dos alunos. 
- Higienizar e promover a independência do aluno, incentivando-o a iniciativa própria. 
 - Acompanhar e orientar as crianças nos horários de alimentação, estimulando a aquisição de bons 
hábitos alimentares e incentivando-os a alimentar-se sozinhos. 
Acompanhar e orientar as crianças quanto a sua locomoção pelo pátio, banheiro e outras dependências 
da escola. 
- Monitorar nos passeios, parquinho e outras atividades recreativas internas e externas. 
- Acompanhar em transporte escolar quando necessário. 
- Acompanhar o aluno depois da aula até que o responsável venha busca-lo. 
- Desempenhar outras atribuições congêneres. 
- Ajudar nas terapias ocupacionais e físicas, aplicando cuidados necessários aos alunos com 
necessidades especiais. 
Acompanhar e auxiliar alunos com necessidades especiais no desenvolvimento de atividades rotineiras 
cuidando para que elas tenham suas necessidades básicas – fisiológicas e afetivas – garantidas. 
- Registrar o desenvolvimento dos alunos com necessidades especiais no período semestral, assim 
como participar de encontros mensais que será orientado pela equipe do Departamento de Educação 
Especial/inclusiva em horários alternados a serem definidos. 
- Receber e entregar o aluno ao monitor no transporte escolar de acessibilidade. 

- Professor de Desenvolvimento 
Infantil (PDI)  

- Promover a educação do aluno, exercendo a relação ensino aprendizagem. 
- Planejar a prática educacional 
- Avaliar as práticas pedagógicas. 
- Fazer o acolhimento e acompanhar os alunos nas atividades recreativas. 
- Fazer intervenções em situações de risco. 
- Acompanhar e auxiliar os alunos nas refeições. 
- Auxiliar os alunos na colocação e na troca de roupas em geral e de fraldas. 

- Professor de Atendimento 
Educacional Especializado (PAEE) - 
Todas as Funções  

- Identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos pedagógicos, de acessibilidade e 
estratégias, considerando as necessidades específicas dos alunos público-alvo da Educação Especial, 
seguindo a orientação pedagógica da Secretaria Municipal de Educação. 
- Realizar seu trabalho pedagógico articulado com os membros do setor pedagógico e da equipe de 
apoio das escolas.  
- Respeitar o educando como razão principal do processo educativo, comprometendo-se com o seu 
desenvolvimento, alfabetização e aprendizagem.  
- Escolher materiais e procedimentos didáticos coerentes com a orientação pedagógica da Secretaria 
Municipal de Educação e Unidades Escolares.  
- Participar de todas as atividades educacionais que lhe forem atribuídas por força de suas funções. 
- Participar dos Conselhos de Classe. 
- Participar de associações ligadas às escolas que congreguem pais e docentes, conforme o Estatuto e 
Regimento Escolares. 
- Pautar-se pela pontualidade e assiduidade, realizando seu trabalho educativo com competência e 
seriedade.  
- Manter a escrituração dos dados dos seus alunos atualizados e em ordem nos diários de classe e em 
outros registros exigidos por lei, regimento ou na norma da escola.  
- Participar de reuniões com os pais ou responsáveis pelos alunos para discutir rendimento escolar, 
procedimentos didáticos e metodológicos, sistema de avaliação e de disciplina, incentivando a 
participação deles no processo educacional e nas atividades escolares. 



Prefeitura do Município de 
ITAPECERICA DA SERRA 

CONCURSO PÚBLICO nº 002/2016 - DRH 
EDITAL de ABERTURA de INSCRIÇÕES nº 051/2016 - DRH 

 

 

Prefeitura do Município de ITAPECERICA DA SERRA – Concurso Público nº 002/2016 - DRH 
 

11 

- Comunicar à direção das escolas, toda e qualquer irregularidade da qual tiver conhecimento na sua 
área de atuação. 
- Fornecer elementos para permanente atualização de seus assentamentos junto à direção das 
escolas.  
- Atender os deveres e obrigações estabelecidas no Plano de Carreira e Remuneração do Magistério 
Público Municipal de Itapecerica da Serra - Lei nº 1.832/07. 
- Executar as tarefas correlatas que lhe forem atribuídas pelo superior imediato. 
- Coordenação de projetos educativos: elaborar, executar e avaliar o Plano de Atendimento 
Educacional Especializado - AEE dos alunos, contemplando a identificação das habilidades e 
necessidades educacionais específicas dos alunos; a definição e a organização das estratégias 
metodológicas, serviços e recursos pedagógicos e de acessibilidade; o tipo de atendimento conforme 
as necessidades educacionais específicas dos alunos; e o cronograma do atendimento e a carga 
horária, individual ou em pequenos grupos. 
- Produzir materiais didáticos e pedagógicos acessíveis, considerando as necessidades educacionais 
específicas dos alunos e os desafios que estes vivenciam no ensino comum, a partir dos objetivos e 
atividades propostas no currículo. 
- Desenvolver atividades próprias do AEE, de acordo com as necessidades educacionais específicas 
dos alunos, tais como os ensinos de Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, Comunicação Aumentativa e 
Alternativa - CAA, Braille, uso de Soroban, TA - uso de recursos da Tecnologia Assistiva, atividades da 
vida autônoma e social, atividades de enriquecimento curricular para as altas habilidades/superdotação 
e desenvolvimento de funções mentais superiores.  
- Programar, acompanhar e avaliar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de 
acessibilidade no AEE, na sala de aula comum, assessorando os professores e demais ambientes da 
escola. 
- Estabelecer a articulação com gestores, coordenadores das escolas e professores das salas de aula 
comuns e com os demais profissionais envolvidos, visando a disponibilização dos serviços e recursos e 
o desenvolvimento de atividades para a participação e aprendizagem dos alunos nas atividades 
escolares. 
- Orientar e assessorar os professores e as famílias sobre os recursos pedagógicos e de acessibilidade 
utilizados pelos alunos de forma a ampliar suas habilidades e promover sua autonomia e participação. 
- Promover e articular ações, atividades e espaços de participação da família e a interface com os 
profissionais de atendimento clínico, tais como psicólogos, fisioterapeutas, fonoaudiólogos e outros 
serviços de saúde afins. 
- Integrar e articular ações pedagógicas e didáticas voltadas à inclusão, desenvolvidas pelas escolas e 
atreladas aos seus atendimentos. 
- Atuar na elaboração, desenvolvimento e avaliação da proposta pedagógica do processo ensino-
aprendizagem específico a cada aluno com deficiência(s). 
- Planejar e organizar reuniões para análise e acompanhamento do trabalho pedagógico desenvolvido 
com estes alunos, bem como elaborar relatórios de avaliação e resultados destas crianças no âmbito 
da escola. 
- Participar ativamente do processo de integração escola-família-comunidade. 

- Professor de Atendimento 
Educacional Especializado (PAEE) 
– Deficiência Física; 
 

- Orientar os profissionais que atuam com o aluno quanto à acessibilidade física (rampas, banheiros 
adaptados, corrimãos, pisos antiderrapantes, portas alargadas), acessibilidade do mobiliário utilizado 
pelo aluno (carteira e cadeira adaptadas, mesas, entre outros) e às modificações mais significativas na 
organização do espaço físico e do mobiliário em sala de aula. 
- Buscar diferentes formas de comunicação alternativa, aumentativa e/ou suplementar que permitam ao 
aluno interagir no processo ensino-aprendizagem. 
- Produzir materiais e recursos pedagógicos para comunicação alternativa oral e escrita que 
possibilitem ao aluno expressar-se. 
- Instrumentalizar o aluno e o professor regente na utilização da Tecnologia Assistiva, por meio dos 
softwares de acessibilidade para comunicação oral e escrita. 
- Favorecer a interação entre os alunos com e sem deficiência física neuromotora, viabilizando a 
participação efetiva nas diferentes situações de aprendizagem e interação no contexto escolar e em 
atividades extraclasse, promovendo a cultura e as práticas inclusivas. 
- Atuar de forma colaborativa com os professores da classe comum para a definição de estratégias 
pedagógicas que favoreçam o acesso do aluno ao currículo e a sua interação no grupo de alunos. 
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- Professor de Atendimento 
Educacional Especializado (PAEE) 
– Deficiência Intelectual; 
 

- Atuar, como docente, nas atividades de complementação/suplementação curricular específica que 
constituem o atendimento educacional especializado dos alunos com deficiência intelectual avaliando a 
funcionalidade e aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade. 
- Preparar material específico para uso dos alunos na sala de recursos. 
- Realizar atividades que estimulem o desenvolvimento dos processos cognitivos: atenção, percepção, 
memória, raciocínio, imaginação, criatividade, linguagem, entre outros. 
- Fortalecer a autonomia dos alunos para decidir, opinar, escolher e tomar iniciativas, a partir de suas 
necessidades e motivações. 
- Propiciar a interação dos alunos em ambientes sociais, valorizando as diferenças e a não 
discriminação que envolvam a rotina escolar. 
- Ampliar o repertório comunicativo do aluno, por meio das atividades curriculares e de vida diária. 
- Estabelecer articulações com os professores da sala de aula comum visando à disponibilização dos 
recursos pedagógicos e de acessibilidade que favoreçam o acesso do aluno ao currículo e a sua 
interação no grupo. 
- Orientar a elaboração de materiais didático-pedagógicos que possam ser utilizados pelos alunos nas 
classes comuns do ensino regular. 
- Participar do processo de identificação e tomada de decisões acerca do atendimento às necessidades 
educacionais especiais dos alunos. 
- Indicar e orientar o uso de equipamentos e materiais específicos e de outros recursos existentes na 
família e na comunidade. 
- Articular, com gestores e professores, para que o projeto pedagógico da instituição de ensino se 
organize coletivamente numa perspectiva de educação inclusiva. 
- Promover, em conjunto com os demais educadores, as condições para a inclusão dos alunos com 
necessidades educacionais especiais em todas as atividades da escola. 
- Orientar, em conjunto com os demais educadores, as famílias para o seu envolvimento e a sua 
participação no processo educacional. 

- Professor de Atendimento 
Educacional Especializado (PAEE) 
– Deficiências Múltiplas; 
 

- Atuar de forma colaborativa com os professores da classe comum para a definição de estratégias 
pedagógicas que favoreçam o acesso do aluno ao currículo e a sua interação no grupo de alunos. 
- Adequar e/ou adaptar/flexibilizar material pedagógico relativo ao conteúdo estudado em sala de aula 
(atividades, exercícios, provas, avaliações, jogos, livros de histórias, dentre outros) com o uso de 
material concreto, figuras e simbologia gráfica. 
- Construir pranchas de comunicação temáticas para a realização de atividades, quando necessário, 
com o objetivo de proporcionar a apropriação e o aprendizado do uso do recurso de comunicação e 
ampliação de vocabulário de símbolos gráficos. 
- Operacionalizar as complementações curriculares específicas, necessárias à educação dos alunos 
com deficiência múltipla ou física no que se refere ao manejo de materiais adaptados e à escrita 
alternativa, quando necessário, às vivências de mobilidade e acesso a todos os espaços da escola e 
atividades da vida diária. 
- Preparar material específico para uso dos alunos na sala de aula desenvolvendo formas de 
comunicação simbólica, estimulando os cartões de comunicação e outros, que atendam à necessidade 
comunicativa do aluno no espaço escolar.  
– Identificar o melhor recurso de Tecnologia Assistiva que atenda às necessidades dos alunos de 
acordo com sua habilidade física e sensorial atual, promovendo sua aprendizagem e acesso ao 
currículo. 
- Ampliar o repertório comunicativo do aluno por meio das atividades curriculares e de vida diária. 
- Alertar e orientar a escola sobre as adequações no ambiente, como por exemplo: desobstrução de 
corredores, pátios e portas para favorecer a circulação e locomoção, uso de faixas indicativas de alto 
contraste, iluminações, adaptações de carteiras e outras. 
- Orientar a elaboração de materiais didático-pedagógicos que possam ser utilizados pelos alunos na 
sala de aula. 
- Instrumentalizar os profissionais e responsáveis que atuam com os alunos sobre recursos de 
Comunicação Aumentativa e Alternativa, utilizando-os também em atendimentos específicos com o 
aluno. 
- Indicar e orientar o uso de equipamentos e materiais específicos e de outros recursos existentes na 
família e na comunidade. 
Especificamente a alunos com surdocegueira:  
- Sistematizar o processo de intervenção pedagógica com uma metodologia que permita a cada aluno 
receber informação não distorcida (visual e auditiva) estabelecendo interação com o meio ambiente 
propiciando ao aluno a capacidade de estabelecer e manter controle máximo sobre sua vida. 
 - Utilizar sistema alternativo e formas individuais de comunicação abrangendo a recepção e a 
expressão, oferecendo informações conceituais e adicionais sobre o que ocorre ao redor do aluno para 
facilitar sua compreensão. 
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- Proporcionar o acesso a informação, ambientes e materiais por meio da adequação e/ou adaptação 
dos conteúdos educacionais, de acordo com o plano individual do aluno e suas necessidades. 
- Utilizar estratégias que envolvam preferencialmente o estabelecimento da comunicação que guiem o 
aluno por meio das atividades de exploração prática de materiais e ambiente, de acordo com seu estilo 
de aprendizagem. 
- Tomar conhecimento, antecipado, do planejamento do professor regente, para organizar a 
interpretação. 

- Professor de Atendimento 
Educacional Especializado (PAEE) 
– Deficiência Visual e Cegueira; 
 

- Promover a triagem visual e encaminhamento oftalmológico quando necessário. 
- Realizar a transcrição de materiais, Braille/tinta, tinta/Braille. 
- Garantir e apoiar a alfabetização pelo Sistema Braille desenvolvendo práticas de letramento. 
- Realizar reuniões periódicas com os professores da sala de aula comum, na qual o aluno está 
matriculado, para orientações quanto: formas de comunicação/interação com os alunos cegos, de baixa 
visão ou outros acometimentos visuais com utilização de estratégias metodológicas alternativas, que 
viabilizem o acesso ao conhecimento. 
- Desenvolver atividades do AEE, de acordo com as necessidades educacionais específicas dos 
alunos, tais como: ensino da Informática acessível; ensino do Sistema Braille; ensino do uso do 
Soroban; ensino das técnicas para a orientação e mobilidade; e atividades de vida autônoma e social. 
- Oportunizar ao professor do ensino regular critérios de avaliação coerentes com o aprendizado do 
Sistema Braille e metodologia do Soroban (aluno cego), como também do aluno de baixa visão ou 
outros acometimentos visuais, na correção das provas escritas, valorizando e reconhecendo as 
especificidades desse alunado. 
- Garantir a utilização de equipamentos (computadores e notebooks) para os alunos cegos, 
equipamentos para alunos com baixa visão (lupas de mão, apoio, telescópios, TV e outros). 
- Garantir a utilização de materiais adaptados (disponibilização de formatos alternativos, uso de cores 
contrastantes, uso de tamanho de fonte ampliadas, folhas com pautas escuras, livros com texto 
ampliado e outras adaptações que se fizerem necessárias) aos alunos com baixa visão. 
- Realizar relatório descritivo do desenvolvimento integral do aluno e da apropriação do conteúdo 
curricular, além de outros aspectos julgados relevantes. 

- Professor de Atendimento 
Educacional Especializado (PAEE) 
– Deficiência Auditiva e Surdez; 
 

- Atuar de forma colaborativa com os professores da classe comum para a definição de estratégias 
pedagógicas que favoreçam o acesso do aluno ao currículo e a sua interação no grupo de alunos. 
- Adequar e/ou adaptar/flexibilizar material pedagógico relativo ao conteúdo estudado em sala de aula 
(atividades, exercícios, provas, avaliações, jogos, livros de histórias, dentre outros) com o uso de 
material concreto, figuras e simbologia gráfica. 
- Promover a triagem auditiva e encaminhamento fonoaudiológico quando necessário. 
- Garantir e apoiar a alfabetização por Libras, desenvolvendo as práticas necessárias de acordo com 
cada caso e ensinar a Língua Portuguesa como segunda língua. 
- Realizar reuniões periódicas com os professores da sala de aula comum e os intérpretes, na qual o 
aluno está matriculado, para orientações quanto: formas de comunicação/interação com os alunos 
surdez, de baixa audição ou outros acometimentos auditivos com utilização de estratégias 
metodológicas alternativas, que viabilizem o acesso ao conhecimento. 
- Desenvolver atividades do AEE, de acordo com as necessidades educacionais específicas dos 
alunos, tais como: ensino da Informática acessível; ensino do Sistema em Libras; e atividades de vida 
autônoma e social. 
- Oportunizar ao professor do ensino regular critérios de avaliação coerentes com o aprendizado do 
Sistema em Libras, valorizando e reconhecendo as especificidades desse alunado. 
- Selecionar e elaborar recursos didáticos para o AEE em Libras e em Língua Portuguesa, respeitando 
as diferenças entre os alunos com surdez e os momentos didáticos pedagógicos em que serão 
utilizados. 
- Desenvolver recursos visuais de qualidade que facilitem a compreensão do conteúdo curricular em 
Libras, possibilitando a abstração dos significados. 
- Propiciar o acesso dos alunos a pluralidade de discursos, fazendo-os interagir com os variados tipos 
de situações. 
- Realizar relatório descritivo do desenvolvimento integral do aluno e da apropriação do conteúdo 
curricular, além de outros aspectos julgados relevantes. 

- Professor de Atendimento 
Educacional Especializado (PAEE) 
– Autismo e Transtornos Globais 
do Desenvolvimento. 

- Atuar de forma colaborativa com os professores da classe comum para a definição de estratégias 
pedagógicas que favoreçam o acesso do aluno ao currículo e a sua interação no grupo de alunos. 
- Flexibilizar estratégias pedagógicas que atendam às necessidades específicas de cada aluno - quem 
ele é para além do transtorno que ele apresenta, propondo práticas novas, organizando o trabalho e o 
tempo escolar conciliados aos tempos e necessidades dos alunos. 
- Desenvolver práticas educacionais que propiciem o desenvolvimento de competências sócio-
cognitivas dos alunos articuladas à experiência no dia a dia de cada aluno. 
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- Orientar os professores das salas comuns na elaboração de estratégias e recursos pedagógicos 
acessíveis para a organização das rotinas de acordo com a peculiaridade de cada aluno e de cada 
escola. 
- Adequar e/ou adaptar/flexibilizar material pedagógico relativo ao conteúdo estudado em sala de aula 
(atividades, exercícios, provas, avaliações, jogos, livros de histórias, dentre outros) com o uso de 
material concreto, figuras e simbologia gráfica. 
- Construir pranchas de comunicação temáticas para a realização de atividades, quando necessário, 
com o objetivo de proporcionar a apropriação e o aprendizado do uso do recurso de comunicação e 
ampliação de vocabulário de símbolos gráficos. 
- Operacionalizar as complementações curriculares específicas necessárias à educação dos alunos 
com as diferentes deficiências/síndromes no que se refere ao manejo de materiais adaptados e à 
escrita alternativa, quando necessário, às vivências de mobilidade e acesso a todos os espaços da 
escola e atividades da vida diária. 
- Preparar material específico para uso dos alunos na sala de aula desenvolvendo formas de 
comunicação simbólica, estimulando os cartões de comunicação e outros, que atendam à necessidade 
comunicativa do aluno no espaço escolar. 
- Identificar o melhor recurso de Tecnologia Assistiva que atenda às necessidades dos alunos de 
acordo com sua habilidade física e sensorial atual, promovendo sua aprendizagem e acesso ao 
currículo. 
- Ampliar o repertório comunicativo do aluno por meio das atividades curriculares e de vida diária. 
- Alertar e orientar a escola sobre as adequações no ambiente, como por exemplo: desobstrução de 
corredores, pátios e portas para favorecer a circulação e locomoção, uso de faixas indicativas de alto 
contraste, iluminações, adaptações de carteiras e outras. 
- Orientar a elaboração de materiais didático-pedagógicos que possam ser utilizados pelos alunos na 
sala de aula. 
- Instrumentalizar os profissionais e responsáveis que atuam com os alunos sobre recursos de 
Comunicação Aumentativa e Alternativa, utilizando-os também em atendimentos específicos com o 
aluno. 
- Indicar e orientar o uso de equipamentos e materiais específicos e de outros recursos existentes na 
família e na comunidade.  
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ANEXO II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
� CUIDADOR 

Língua Portuguesa e Interpretação de Textos: Leitura e interpretação de textos literários e não literários – descrição, narração, dissertação, 
etc. Fonética: Encontros consonantais. Dígrafos. Classificação das palavras quanto ao número de sílabas - monossílabas, dissílabas, 
trissílabas, polissílabas. Divisão silábica. Sílaba tônica. Classificação das palavras quanto ao acento tônico - oxítonas, paroxítonas, 
proparoxítonas. Ortografia. Acentuação Gráfica. Crase. Abreviatura, siglas e símbolos. Morfologia: Estrutura das palavras – raiz, radical, 
palavras primitivas e derivadas, palavras simples e compostas. Radicais. Classificação e flexão das palavras - substantivo, artigo, adjetivo, 
numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção, interjeição, etc. Semântica: Significação das palavras – sinônimos e antônimos. 
Análise sintática - frase, oração e período. Termos Essenciais da Oração - sujeito, predicado. Classificação das orações: principal, 
coordenadas, subordinadas, reduzidas, etc. Sinais de Pontuação – emprego da vírgula, ponto-e-vírgula, dois-pontos, ponto final, ponto de 
interrogação, ponto de exclamação, reticências, parênteses, travessão, aspas, colchetes, asterisco, parágrafo. Sintaxe de concordância – 
nominal e verbal. Regência nominal e verbal. Modos e tempos verbais, infinitivo, gerúndio e particípio. Bibliografia referencial: Novíssima 
Gramática da Língua Portuguesa - Domingos Paschoal Cegalla (Companhia Editora Nacional, 2000). Dicionário Houaiss de Sinônimos e 
Antônimos (Publifolha, 2011). Dicionário Online Michaelis (http://michaelis.uol.com.br). Sites para estudo do conteúdo: 
www.portugues.com.br, www.soportugues.com.br, www.brasilescola.com.br/portugues. 
 
Matemática e Raciocínio Lógico Quantitativo: Números inteiros: operações e propriedades. Números racionais, representação fracionária e 
decimal: operações e propriedades. Razão e proporção. Porcentagem. Regra de três simples. Equação do 1.º grau. Sistema métrico: medidas 
de tempo, comprimento, superfície e capacidade. Relação entre grandezas: tabelas e gráficos. Coleta, organização e apresentação de dados. 
Conjuntos: noções básicas, operações; conjuntos numéricos; intervalos. Análise combinatória: contagem, fatorial, permutações, arranjo, 
combinação. Probabilidade. Matemática financeira: taxa percentual, juro simples, juro composto. Geometria plana: ponto, reta, posição relativa 
entre duas retas, distância entre ponto e reta; inequações do 1º grau; área de triângulos. Raciocínio lógico. Reconhecimento de sequências e 
padrões Compreensão de estruturas lógicas. Dedução. Conclusão. Princípios de contagem e probabilidade. Verificação da verdade dos 
argumentos.  Bibliografia referencial: Matemática Completa (José Ruy Giovanni e outros – FTD Editora, 1ª edição, 2001). Matemática - 
Volume Único - Ensino Médio (Gelson Iezzi e outros – Atual Editora, 5ª edição, 2013). Raciocínio Lógico-Quantitativo – Augusto C. Morgado, 
Editora Campus/Elsevier. Lógica de Argumentação - Gyorgy Laszlo Gyuricsa, Yalis Editora. Sites para estudo do conteúdo: 
www.somatematica.com.br, www.matematiques.com.br, www.brasilescola.com.br/matematica.  
 
Conhecimentos Gerais e Atualidades: Questões relacionadas à Política, Economia, Sociedade, Saúde e Nutrição, Ciências e Tecnologia, 
Meio Ambiente, Educação, Cultura, Esporte, Religião, História (Brasil e Mundo), Geografia (Brasil e Mundo) e eventos contemporâneos 
divulgados na mídia local, nacional e internacional. Bibliografia referencial: Almanaque Abril 2015 - Editora Abril 
(https://almanaque.abril.com.br/). Jornais (Folha de São Paulo, O Estado de São Paulo, O Globo, Zero Hora, etc.) e Revistas de atualidades 
(Veja, Isto É, Época, Exame, etc.). Sites para estudo do conteúdo: www.folhaonline.com.br, www.estadao.com.br, www.uol.com.br/noticias, 
www.g1.globo.com, www.terra.com.br, http://zh.clicrbs.com.br/rs/, etc. 
 
Conhecimentos Específicos: Noções de higiene pessoal, saúde e alimentação da pessoa cuidada. Direitos da criança e do adolescente: das 
disposições preliminares; do direito à vida e saúde; do direito à liberdade, ao respeito e à dignidade; do direito à convivência familiar e 
comunitária; do direito à educação, à cultura, ao esporte e ao lazer. Bibliografia referencial: Lei Federal nº 8.069/1990 e suas atualizações - 
Estatuto da Criança e do Adolescente: arts. 1º ao 6º; 7º a 14; 15 a 18-B; 19 a 24; 53 a 59. 
(http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/leis/L8069.htm).).  
 

� DISCIPLINAS COMUNS AOS CARGOS DE PROFESSOR: 
Língua Portuguesa e Interpretação de Textos: Leitura e interpretação de textos literários e não literários – descrição, narração, dissertação, 
etc. Novo acordo ortográfico da Língua Portuguesa. Fonética: Encontros vocálicos – ditongo, tritongo, hiato. Encontros consonantais. Dígrafos. 
Classificação das palavras quanto ao número de sílabas - monossílabas, dissílabas, trissílabas, polissílabas. Divisão silábica. Sílaba tônica. 
Classificação das palavras quanto ao acento tônico - oxítonas, paroxítonas, proparoxítonas. Ortoépia. Prosódia. Ortografia. Acentuação 
Gráfica. Crase. Notações léxicas. Abreviatura, siglas e símbolos. Morfologia: Estrutura das palavras – raiz, radical, palavras primitivas e 
derivadas, palavras simples e compostas. Formação das palavras – derivação, composição, redução, hibridismos. Sufixos. Prefixos. Radicais. 
Classificação e flexão das palavras - substantivo, artigo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção, interjeição, etc. 
Semântica: Significação das palavras – sinônimos e antônimos. Análise sintática - frase, oração e período. Termos Essenciais da Oração - 
sujeito, predicado. Termos integrantes e acessórios da oração - objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, agente da passiva, adjunto 
adnominal, adjunto adverbial, aposto, vocativo, etc. Classificação das orações: principal, coordenadas, subordinadas, reduzidas, etc. Sinais de 
Pontuação – emprego da vírgula, ponto-e-vírgula, dois-pontos, ponto final, ponto de interrogação, ponto de exclamação, reticências, 
parênteses, travessão, aspas, colchetes, asterisco, parágrafo. Sintaxe de concordância – nominal e verbal. Regência nominal e verbal. Sintaxe 
de colocação. Modos e tempos verbais, infinitivo, gerúndio e particípio. Bibliografia referencial: Acordo ortográfico da Língua Portuguesa – 
Senado Federal, 2013 (https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/508145/000997415.pdf?sequence=1). Novíssima Gramática da 
Língua Portuguesa - Domingos Paschoal Cegalla (Companhia Editora Nacional, 2000). Dicionário Houaiss de Sinônimos e Antônimos 
(Publifolha, 2011). Dicionário Online Michaelis (http://michaelis.uol.com.br). Sites para estudo do conteúdo: www.portugues.com.br,    
www.soportugues.com.br, www.brasilescola.com.br/portugues, www.conjugação.com.br   
Matemática e Raciocínio Lógico Quantitativo: Números inteiros: operações e propriedades. Números racionais, representação fracionária e 
decimal: operações e propriedades. Razão e proporção. Porcentagem. Regra de três simples. Equação do 1.º grau. Sistema métrico: medidas 
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de tempo, comprimento, superfície e capacidade. Relação entre grandezas: tabelas e gráficos. Coleta, organização e apresentação de dados. 
Conjuntos: noções básicas, operações; conjuntos numéricos; intervalos. Funções. Potenciação. Sequências e padrões; progressões 
aritméticas e geométricas: termos gerais, soma de termos. Análise combinatória: contagem, fatorial, permutações, arranjo, combinação; 
binômio de Newton. Probabilidade. Matemática financeira: taxa percentual, juro simples, juro composto. Estatística: distribuição de frequências, 
gráficos, histograma, polígono de frequências, frequência relativa e probabilidade. Medidas estatísticas: média, moda, mediana, variância, 
desvio padrão. Geometria plana: ponto, reta, posição relativa entre duas retas, distância entre ponto e reta; inequações do 1º grau; área de 
triângulos. Raciocínio lógico. Reconhecimento de sequências e padrões Compreensão de estruturas lógicas. Dedução. Conclusão. Princípios 
de contagem e probabilidade. Verificação da verdade dos argumentos.  Bibliografia referencial: Matemática Completa (José Ruy Giovanni e 
outros – FTD Editora, 1ª edição, 2001). Matemática - Volume Único - Ensino Médio (Gelson Iezzi e outros – Atual Editora, 5ª edição, 2013). 
Raciocínio Lógico-Quantitativo – Augusto C. Morgado, Editora Campus/Elsevier. Lógica de Argumentação - Gyorgy Laszlo Gyuricsa, Yalis 
Editora. Sites para estudo do conteúdo: www.somatematica.com.br, www.matematiques.com.br, www.brasilescola.com.br/matematica.  
Conhecimentos Gerais e Atualidades: Questões relacionadas à Política, Economia, Sociedade, Saúde e Nutrição, Ciências e Tecnologia, 
Meio Ambiente, Educação, Cultura, Esporte, Religião, História (Brasil e Mundo), Geografia (Brasil e Mundo) e eventos contemporâneos 
divulgados na mídia local, nacional e internacional. Bibliografia referencial: Almanaque Abril 2015 - Editora Abril 
(https://almanaque.abril.com.br/). Jornais (Folha de São Paulo, O Estado de São Paulo, O Globo, Zero Hora, etc.) e Revistas de atualidades 
(Veja, Isto É, Época, Exame, etc.). Sites para estudo do conteúdo: www.folhaonline.com.br, www.estadao.com.br, www.uol.com.br/noticias, 
www.g1.globo.com, www.terra.com.br, http://zh.clicrbs.com.br/rs/, etc. 
 Legislação de Ensino: Constituição Federal, artigos 205 a 214 (http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm).  Lei 
Federal nº 9.394/1996 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm). Lei Federal nº 
11.494/2007 - Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação 
- FUNDEB (http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/lei/l11494.htm). Lei Federal nº 8.069/1990 - Estatuto da Criança e do 
Adolescente, artigos 1º ao 6º, 53 a 59, 83 a 85 (http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm). 
 

� PROFESSOR DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL (PDI): 
Conhecimentos Pedagógicos e Específicos: Tópicos do Referencial Curricular para a Educação Infantil - A criança: Educar; Cuidar; Brincar; 
Aprender em situações orientadas; Interação; Diversidade e individualidade; Aprendizagem significativa e conhecimentos prévios; Resolução 
de problemas; Proximidade com as práticas sociais reais; Educar crianças com necessidades especiais. Presença do Movimento na educação 
infantil: ideias e práticas correntes. Presença da Música na educação infantil: ideias e práticas correntes. Presença das Artes Visuais na 
educação infantil: ideias e práticas correntes. Presença dos conhecimentos sobre Natureza e Sociedade na educação infantil: ideias e práticas 
correntes. Direitos das crianças em ambiente de creche: brincadeira; atenção individual; ambiente aconchegante, seguro e estimulante; contato 
com a natureza; higiene e saúde; alimentação sadia; desenvolvimento da curiosidade, imaginação e capacidade de expressão; movimento em 
espaços amplos; proteção, afeto e amizade; expressão dos sentimentos; especial atenção durante seu período de adaptação à creche; 
desenvolvimento da identidade cultural, racial e religiosa. Música na Educação Infantil. A matemática na educação infantil. Teoria e prática em 
psicomotricidade. Aprender e ensinar na educação infantil. As inteligências múltiplas e seus estímulos: relação entre inteligência e 
aprendizagem. Novas competências profissionais para ensinar: competências que se pretendem nos alunos e professores e como desenvolvê-
las. Teorias Psicogenéticas - Piaget, Wallon e Vygostsky. Tópicos de Didática: Prática educativa, Pedagogia e Didática; Didática e 
democratização do ensino; Teoria da Instrução e do Ensino; O processo de ensino na escola; O processo de ensino e o estudo ativo; Os 
objetivos e conteúdos de ensino; Os métodos de ensino; A aula como forma de organização do ensino; A avaliação Escolar; O planejamento 
escolar; Relações professor-aluno na sala de aula. Noções gerais de higiene. Noções de Primeiros Socorros e Prevenção de Acidentes 
Aplicados ao Ambiente Escolar. Telefones de emergência: Pronto Socorro, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, Violência contra Crianças, 
Defesa Civil. Bibliografia referencial: Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil - Volume 1: Cuidar; Organização por idade; 
Critérios para formação de grupos de crianças; Segurança do espaço e dos materiais; Ambiente de cuidados (https://aacd.org.br/wp-
admin/images/Apostila%20-%202%20Curso%20de%20Cuidadores%20-%20versao%20Site.pdf). Volume 2: Crianças de zero a três anos: 
Cuidados; Segurança. Crianças de quatro a seis anos: Cuidados Pessoais. Organizando um ambiente de cuidados essenciais: Proteção; 
Alimentação; Cuidados com os dentes; Banho: Troca de fraldas; Sono e repouso (http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/volume2.pdf). 
Critérios para um atendimento em creches que respeite os direitos fundamentais das crianças 
(http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/direitosfundamentais.pdf). Música na Educação Infantil (Teca Alencar de Brito – Editora Peirópolis). 
Higiene e segurança nas escolas (http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/profunc/higiene.pdf). Primeiros Socorros e Prevenção de Acidentes 
Aplicados ao Ambiente Escolar – UEM, 2008 (http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/2104-6.pdf). Telefones de 
emergência (http://www.telefonica.net.br/sp/utilidadepublica/emergencia.htm). ALMEIDA, Geraldo Peçanha. Teoria e prática em 
psicomotricidade. Rio de Janeiro: WAK Editora, 2006. ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos (Papirus, 2008). 
ANTUNES, Celso. Como desenvolver as competências em sala de aula (Vozes, 2001). BASSEDAS, Eulália (Org.). Aprender e ensinar na 
educação infantil. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. FERREIRA, Maria Clotilde Rossetti (org.). Os fazeres na educação infantil. São Paulo: 
Cortez, 1998. LA TAILLE, Yves de. Teorias Psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992. LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São 
Paulo: Cortez, 2013. PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar.  Porto Alegre: Artmed, 2000. SMOLE, Katia C. Stocco. A 
matemática na educação infantil. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.   
 

� PROFESSOR DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (PAEE) – DEFICIÊNCIA FÍSICA: 
Conhecimentos Pedagógicos e Específicos: Atendimento Educacional Especializado: Deficiência Física. Desenvolvendo competência para o 
atendimento às necessidades educacionais especiais de alunos com deficiência física / neuromotora. Materiais e recursos pedagógicos que podem ser 
utilizados para o trabalho na sala de recursos multifuncionais. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. Diretrizes 
Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica. Práticas institucionais e inclusão pessoa deficiente. As inteligências múltiplas e seus 
estímulos: relação entre inteligência e aprendizagem. Novas competências profissionais para ensinar: competências que se pretendem nos 
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alunos e professores e como desenvolvê-las. Teorias Psicogenéticas - Piaget, Wallon e Vygostsky. Tópicos de Didática: Prática educativa, 
Pedagogia e Didática; Didática e democratização do ensino; Teoria da Instrução e do Ensino; O processo de ensino na escola; O processo de 
ensino e o estudo ativo; Os objetivos e conteúdos de ensino; Os métodos de ensino; A aula como forma de organização do ensino; A avaliação 
Escolar; O planejamento escolar; Relações professor-aluno na sala de aula. Bibliografia referencial: Resolução CNE/CEB nº 4/2010 - Define 
Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf). Resolução 
CNE/CEB nº 2/2001 - Institui Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica 
(http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CEB0201.pdf). Resolução CNE/CEB nº 4, de 02 de outubro de 2009 - Institui Diretrizes Operacionais 
para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica (http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf).  Deliberação CEE 
nº 68/2007 - Fixa normas para a educação de alunos que apresentam necessidades educacionais especiais, no sistema estadual de ensino 
(http://www.mpsp.mp.br/portal/page/portal/cao_civel/aa_ppdeficiencia/aa_ppd_autismo/aut_legis/deliber_68_07.pdf). A Educação Especial na 
Perspectiva da Inclusão Escolar: A escola comum inclusiva (https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-
da-inclusao-escolar/ - Fascículo 1). A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: Recursos pedagógicos acessíveis e 
comunicação aumentativa e alternativa (https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-da-inclusao-escolar/ 
- Fascículo 6). A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: Orientação e mobilidade, adequação postural e acessibilidade 
espacial (https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-da-inclusao-escolar/ - Fascículo 7). A Educação 
Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: Livro acessível e informática acessível (https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-
especial-na-perspectiva-da-inclusao-escolar/ - Fascículo 8). Atendimento Educacional Especializado: Deficiência Física 
(http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_df.pdf). Saberes e práticas da inclusão: desenvolvendo competências para o atendimento às 
necessidades educacionais especiais de alunos com deficiência física / neuromotora 
(http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/alunosdeficienciafisica.pdf). Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=16690-politica-nacional-de-educacao-especial-na-
perspectiva-da-educacao-inclusiva-05122014&Itemid=30192). ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos (Papirus, 2008). 
ANTUNES, Celso. Como desenvolver as competências em sala de aula (Vozes, 2001). PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para 
ensinar.  Porto Alegre: Artmed, 2000. SANTOS ,Mônica Pereira dos, PAULINO Marcos Moreira , Inclusão Em Educação - Culturas, Políticas 
e Práticas ( Cortez ,2014). BERGAMO, Regiane Banzzatto , Educação Especial. Pesquisa E Prática, Edição: 1ª, (IBPEX; 2010) 
 

� PROFESSOR DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (PAEE) – DEFICIÊNCIA INTELECTUAL: 
Conhecimentos Pedagógicos e Específicos: Atendimento Educacional Especializado: Deficiência Intelectual. Materiais e recursos 
pedagógicos que podem ser utilizados para o trabalho na sala de recursos multifuncionais. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 
Educação Básica. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica. Práticas institucionais e inclusão pessoa deficiente. As 
inteligências múltiplas e seus estímulos: relação entre inteligência e aprendizagem. Novas competências profissionais para ensinar: 
competências que se pretendem nos alunos e professores e como desenvolvê-las. Teorias Psicogenéticas - Piaget, Wallon e Vygostsky. 
Tópicos de Didática: Prática educativa, Pedagogia e Didática; Didática e democratização do ensino; Teoria da Instrução e do Ensino; O 
processo de ensino na escola; O processo de ensino e o estudo ativo; Os objetivos e conteúdos de ensino; Os métodos de ensino; A aula 
como forma de organização do ensino; A avaliação Escolar; O planejamento escolar; Relações professor-aluno na sala de aula Bibliografia 
referencial: ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos (Papirus, 2008). ANTUNES, Celso. Como desenvolver as 
competências em sala de aula (Vozes, 2001). CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva: do que estamos falando? In: Revista Educação 
Especial, número 26, 2005 – p. 1-7. Universidade Federal de Santa Maria. Santa Maria, Brasil 
(http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=313127396003). LA TAILLE, Yves de. Teorias Psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992. 
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 2013. PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar.  Porto Alegre: 
Artmed, 2000. Resolução CNE/CEB nº 4/2010 - Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica 
(http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf). Resolução CNE/CEB nº 2/2001 - Institui Diretrizes Nacionais para a Educação 
Especial na Educação Básica (http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CEB0201.pdf). Resolução CNE/CEB nº 4, de 02 de outubro de 2009 - 
Institui Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica 
(http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf). Deliberação CEE nº 68/2007 - Fixa normas para a educação de alunos que 
apresentam necessidades educacionais especiais, no sistema estadual de ensino 
(http://www.mpsp.mp.br/portal/page/portal/cao_civel/aa_ppdeficiencia/aa_ppd_autismo/aut_legis/deliber_68_07.pdf). A Educação Especial na 
Perspectiva da Inclusão Escolar: A escola comum inclusiva (https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-
da-inclusao-escolar/ - Fascículo 1). A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: Recursos pedagógicos acessíveis e 
comunicação aumentativa e alternativa (https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-da-inclusao-escolar/ 
- Fascículo 6). A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: Livro acessível e informática acessível 
(https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-da-inclusao-escolar/ - Fascículo 8). Atendimento 
Educacional Especializado para alunos com deficiência intelectual / transtornos globais de desenvolvimento 
(https://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/af-livro_10_milanez.pdf). Atendimento Educacional Especializado: Deficiência Mental 
(http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/defmental.pdf). Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=16690-politica-nacional-de-educacao-especial-na-perspectiva-
da-educacao-inclusiva-05122014&Itemid=30192). ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos (Papirus, 2008). ANTUNES, 
Celso. Como desenvolver as competências em sala de aula (Vozes, 2001). PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar.  
Porto Alegre: Artmed, 2000. SANTOS ,Mônica Pereira dos, PAULINO Marcos Moreira , Inclusão Em Educação - Culturas, Políticas e 
Práticas ( Cortez ,2014). BERGAMO, Regiane Banzzatto , Educação Especial. Pesquisa E Prática, Edição: 1ª, (IBPEX; 2010) 
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� PROFESSOR DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (PAEE) – DEFICIÊNCIAS MÚLTIPLAS: 
Conhecimentos Pedagógicos e Específicos: Atendimento Educacional Especializado: Deficiência Múltipla. Desenvolvendo competência para 
o atendimento às necessidades educacionais especiais de alunos com deficiências múltiplas. Materiais e recursos pedagógicos que podem ser 
utilizados para o trabalho na sala de recursos multifuncionais. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. Diretrizes 
Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica. Práticas institucionais e inclusão pessoa deficiente. As inteligências múltiplas e seus 
estímulos: relação entre inteligência e aprendizagem. Novas competências profissionais para ensinar: competências que se pretendem nos 
alunos e professores e como desenvolvê-las. Teorias Psicogenéticas - Piaget, Wallon e Vygostsky. Tópicos de Didática: Prática educativa, 
Pedagogia e Didática; Didática e democratização do ensino; Teoria da Instrução e do Ensino; O processo de ensino na escola; O processo de 
ensino e o estudo ativo; Os objetivos e conteúdos de ensino; Os métodos de ensino; A aula como forma de organização do ensino; A avaliação 
Escolar; O planejamento escolar; Relações professor-aluno na sala de aula Bibliografia referencial: Resolução CNE/CEB nº 4/2010 - Define 
Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf). Resolução 
CNE/CEB nº 2/2001 - Institui Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica 
(http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CEB0201.pdf). Resolução CNE/CEB nº 4, de 02 de outubro de 2009 - Institui Diretrizes Operacionais 
para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica (http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf).  Deliberação CEE 
nº 68/2007 - Fixa normas para a educação de alunos que apresentam necessidades educacionais especiais, no sistema estadual de ensino 
(http://www.mpsp.mp.br/portal/page/portal/cao_civel/aa_ppdeficiencia/aa_ppd_autismo/aut_legis/deliber_68_07.pdf). A Educação Especial na 
Perspectiva da Inclusão Escolar: A escola comum inclusiva (https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-
da-inclusao-escolar/ - Fascículo 1). A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: Surdocegueira e deficiência múltipla 
(https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-da-inclusao-escolar/ - Fascículo 5). A Educação Especial na 
Perspectiva da Inclusão Escolar: Recursos pedagógicos acessíveis e comunicação aumentativa e alternativa 
(https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-da-inclusao-escolar/ - Fascículo 6). A Educação Especial na 
Perspectiva da Inclusão Escolar: Livro acessível e informática acessível (https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-
perspectiva-da-inclusao-escolar/ - Fascículo 8). Saberes e práticas da inclusão: Dificuldades acentuadas de aprendizagem / deficiência múltipla 
(http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/deficienciamultipla.pdf). Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=16690-politica-nacional-de-educacao-especial-na-
perspectiva-da-educacao-inclusiva-05122014&Itemid=30192). ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos (Papirus, 2008). 
ANTUNES, Celso. Como desenvolver as competências em sala de aula (Vozes, 2001). PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para 
ensinar.  Porto Alegre: Artmed, 2000. SANTOS ,Mônica Pereira dos, PAULINO Marcos Moreira , Inclusão Em Educação - Culturas, Políticas 
e Práticas ( Cortez ,2014). BERGAMO, Regiane Banzzatto , Educação Especial. Pesquisa E Prática, Edição: 1ª ,(IBPEX; 2010) 
 

� PROFESSOR DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (PAEE) – DEFICIÊNCIA VISUAL E CEGUEIRA: 
Conhecimentos Pedagógicos e Específicos: Atendimento Educacional Especializado: Deficiência Visual. Desenvolvendo competência para o 
atendimento às necessidades educacionais especiais de alunos com deficiência visual e cegueira. Materiais e recursos pedagógicos que podem ser 
utilizados para o trabalho na sala de recursos multifuncionais. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. Diretrizes 
Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica. Práticas institucionais e inclusão pessoa deficiente. As inteligências múltiplas e seus 
estímulos: relação entre inteligência e aprendizagem. Novas competências profissionais para ensinar: competências que se pretendem nos 
alunos e professores e como desenvolvê-las. Teorias Psicogenéticas - Piaget, Wallon e Vygostsky. Tópicos de Didática: Prática educativa, 
Pedagogia e Didática; Didática e democratização do ensino; Teoria da Instrução e do Ensino; O processo de ensino na escola; O processo de 
ensino e o estudo ativo; Os objetivos e conteúdos de ensino; Os métodos de ensino; A aula como forma de organização do ensino; A avaliação 
Escolar; O planejamento escolar; Relações professor-aluno na sala de aula. Bibliografia referencial: Resolução CNE/CEB nº 4/2010 - Define 
Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf). Resolução 
CNE/CEB nº 2/2001 - Institui Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica 
(http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CEB0201.pdf). Resolução CNE/CEB nº 4, de 02 de outubro de 2009 - Institui Diretrizes Operacionais 
para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica (http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf).  Deliberação CEE 
nº 68/2007 - Fixa normas para a educação de alunos que apresentam necessidades educacionais especiais, no sistema estadual de ensino 
(http://www.mpsp.mp.br/portal/page/portal/cao_civel/aa_ppdeficiencia/aa_ppd_autismo/aut_legis/deliber_68_07.pdf). A Educação Especial na 
Perspectiva da Inclusão Escolar: A escola comum inclusiva (https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-
da-inclusao-escolar/ - Fascículo 1). A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: Os alunos com deficiência visual: baixa visão e 
cegueira (https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-da-inclusao-escolar/ - Fascículo 3). A Educação 
Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: Recursos pedagógicos acessíveis e comunicação aumentativa e alternativa 
(https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-da-inclusao-escolar/ - Fascículo 6). A Educação Especial na 
Perspectiva da Inclusão Escolar: Livro acessível e informática acessível (https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-
perspectiva-da-inclusao-escolar/ - Fascículo 8). Atendimento Educacional Especializado: Deficiência Visual 
(http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_dv.pdf). Saberes e práticas da inclusão: desenvolvendo competências para o atendimento às 
necessidades educacionais especiais de alunos cegos e de alunos com baixa visão 
(http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/alunoscegos.pdf). Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=16690-politica-nacional-de-educacao-especial-na-perspectiva-
da-educacao-inclusiva-05122014&Itemid=30192). ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos (Papirus, 2008). ANTUNES, 
Celso. Como desenvolver as competências em sala de aula (Vozes, 2001). PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar.  
Porto Alegre: Artmed, 2000. SANTOS ,Mônica Pereira dos, PAULINO Marcos Moreira , Inclusão Em Educação - Culturas, Políticas e 
Práticas ( Cortez ,2014). BERGAMO, Regiane Banzzatto , Educação Especial. Pesquisa E Prática, Edição: 1ª (IBPEX; 2010) 
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� PROFESSOR DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (PAEE) – DEFICIÊNCIA AUDITIVA E SURDEZ: 
Conhecimentos Pedagógicos e Específicos: Atendimento Educacional Especializado: Deficiência Auditiva e Surdez. Desenvolvendo 
competência para o atendimento às necessidades educacionais especiais de alunos com deficiência visual e cegueira. Materiais e recursos 
pedagógicos que podem ser utilizados para o trabalho na sala de recursos multifuncionais. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 
Educação Básica. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica. Práticas institucionais e inclusão pessoa deficiente. As 
inteligências múltiplas e seus estímulos: relação entre inteligência e aprendizagem. Novas competências profissionais para ensinar: 
competências que se pretendem nos alunos e professores e como desenvolvê-las. Teorias Psicogenéticas - Piaget, Wallon e Vygostsky. 
Tópicos de Didática: Prática educativa, Pedagogia e Didática; Didática e democratização do ensino; Teoria da Instrução e do Ensino; O 
processo de ensino na escola; O processo de ensino e o estudo ativo; Os objetivos e conteúdos de ensino; Os métodos de ensino; A aula 
como forma de organização do ensino; A avaliação Escolar; O planejamento escolar; Relações professor-aluno na sala de aula. Bibliografia 
referencial: Resolução CNE/CEB nº 4/2010 - Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica 
(http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf). Resolução CNE/CEB nº 2/2001 - Institui Diretrizes Nacionais para a Educação 
Especial na Educação Básica (http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CEB0201.pdf). Resolução CNE/CEB nº 4, de 02 de outubro de 2009 - 
Institui Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica 
(http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf).  Deliberação CEE nº 68/2007 - Fixa normas para a educação de alunos que 
apresentam necessidades educacionais especiais, no sistema estadual de ensino 
(http://www.mpsp.mp.br/portal/page/portal/cao_civel/aa_ppdeficiencia/aa_ppd_autismo/aut_legis/deliber_68_07.pdf). A Educação Especial na 
Perspectiva da Inclusão Escolar: A escola comum inclusiva (https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-
da-inclusao-escolar/ - Fascículo 1). A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: Abordagem bilíngue na escolarização de 
pessoas com surdez (https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-da-inclusao-escolar/ - Fascículo 4). A 
Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: Recursos pedagógicos acessíveis e comunicação aumentativa e alternativa 
(https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-da-inclusao-escolar/ - Fascículo 6). A Educação Especial na 
Perspectiva da Inclusão Escolar: Livro acessível e informática acessível (https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-
perspectiva-da-inclusao-escolar/ - Fascículo 8). Atendimento Educacional Especializado: Pessoa com surdez 
(http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_da.pdf). Saberes e práticas da inclusão: desenvolvendo competências para o atendimento às 
necessidades educacionais especiais de alunos surdos (http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/alunossurdos.pdf). Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=16690-politica-nacional-de-educacao-especial-na-perspectiva-
da-educacao-inclusiva-05122014&Itemid=30192). ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos (Papirus, 2008). ANTUNES, 
Celso. Como desenvolver as competências em sala de aula (Vozes, 2001). PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar.  
Porto Alegre: Artmed, 2000. SANTOS ,Mônica Pereira dos, PAULINO Marcos Moreira , Inclusão Em Educação - Culturas, Políticas e 
Práticas ( Cortez ,2014). BERGAMO, Regiane Banzzatto , Educação Especial. Pesquisa E Prática, Edição: 1ª, (IBPEX; 2010) 
 

� PROFESSOR DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (PAEE) – AUTISMO E TRANSTORNOS GLOBAIS DO 
DESENVOLVIMENTO: 

Conhecimentos Pedagógicos e Específicos: Atendimento Educacional Especializado: Autismo e Transtornos Globais do Desenvolvimento. 
Desenvolvendo competência para o atendimento às necessidades educacionais especiais de alunos com autismo e transtornos globais do 
desenvolvimento. Materiais e recursos pedagógicos que podem ser utilizados para o trabalho na sala de recursos multifuncionais. Diretrizes 
Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica. Práticas 
institucionais e inclusão pessoa deficiente. As inteligências múltiplas e seus estímulos: relação entre inteligência e aprendizagem. Novas 
competências profissionais para ensinar: competências que se pretendem nos alunos e professores e como desenvolvê-las. Teorias 
Psicogenéticas - Piaget, Wallon e Vygostsky. Tópicos de Didática: Prática educativa, Pedagogia e Didática; Didática e democratização do 
ensino; Teoria da Instrução e do Ensino; O processo de ensino na escola; O processo de ensino e o estudo ativo; Os objetivos e conteúdos de 
ensino; Os métodos de ensino; A aula como forma de organização do ensino; A avaliação Escolar; O planejamento escolar; Relações 
professor-aluno na sala de aula. Bibliografia referencial: Resolução CNE/CEB nº 4/2010 - Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
para a Educação Básica (http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf). Resolução CNE/CEB nº 2/2001 - Institui Diretrizes Nacionais 
para a Educação Especial na Educação Básica (http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CEB0201.pdf). Resolução CNE/CEB nº 4, de 02 de 
outubro de 2009 - Institui Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica 
(http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_09.pdf).  Deliberação CEE nº 68/2007 - Fixa normas para a educação de alunos que 
apresentam necessidades educacionais especiais, no sistema estadual de ensino 
(http://www.mpsp.mp.br/portal/page/portal/cao_civel/aa_ppdeficiencia/aa_ppd_autismo/aut_legis/deliber_68_07.pdf). A Educação Especial na 
Perspectiva da Inclusão Escolar: A escola comum inclusiva (https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-
da-inclusao-escolar/ - Fascículo 1). A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: Recursos pedagógicos acessíveis e 
comunicação aumentativa e alternativa (https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-da-inclusao-escolar/ 
- Fascículo 6). A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: Livro acessível e informática acessível 
(https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-na-perspectiva-da-inclusao-escolar/ - Fascículo 8). A Educação Especial na 
Perspectiva da Inclusão Escolar: Transtornos globais do desenvolvimento (https://inclusaoja.com.br/2011/05/27/colecao-a-educacao-especial-
na-perspectiva-da-inclusao-escolar/ - Fascículo 9). Atendimento Educacional Especializado para alunos com deficiência intelectual / 
transtornos globais de desenvolvimento (https://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/af-livro_10_milanez.pdf). Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=16690-politica-nacional-de-educacao-especial-na-perspectiva-
da-educacao-inclusiva-05122014&Itemid=30192). ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos (Papirus, 2008). ANTUNES, 
Celso. Como desenvolver as competências em sala de aula (Vozes, 2001). PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar.  
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Porto Alegre: Artmed, 2000. SANTOS ,Mônica Pereira dos, PAULINO Marcos Moreira , Inclusão Em Educação - Culturas, Políticas e 
Práticas ( Cortez ,2014). BERGAMO, Regiane Banzzatto , Educação Especial. Pesquisa E Prática, Edição: 1ª, (IBPEX; 2010) 
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 ANEXO III – REQUERIMENTO DE ISENÇÃO DO PAGAMENTO DO VALOR DA INSCRIÇÃO  

 À Publiconsult ACP Ltda - Concurso Público nº 002/2016 da Prefeitura do Município de ITAPECERICA DA SERRA  

 Nome:   

 RG:  CPF:   

 Nº de Inscrição no Concurso Público:   

 Cargo pretendido:   

 Endereço Completo:   

 Telefone:  E-mail:   

 Venho pelo presente requerer a isenção do valor da inscrição no Concurso Público nº 002/2016 da Prefeitura do Município de 
ITAPECERICA DA SERRA, pois encontro-me enquadrado na situação de candidato doador de sangue, de que trata a Lei Municipal nº 2.004, 
de 24 de junho de 2009, tendo realizado a última doação no período máximo de 6 meses antes da publicação do Edital do referido concurso. 

Para comprovação, junto ao presente requerimento, nesta oportunidade: 

a) cópia do RG e CPF; 

b) original ou cópia autenticada de comprovante de doação de sangue, expedido por Hemocentro credenciado pelo Município, Estado ou 
União, contendo a data da respectiva doação. 

 

 DECLARO que tenho conhecimento do Edital de Abertura das Inscrições do Concurso Público nº 002/2016, e em especial que deverei, 
além de apresentar este requerimento, efetuar previamente a minha inscrição para o referido concurso público no site 
www.publiconsult.com.br. 

DECLARO ter ciência de que deverei encaminhar o presente requerimento juntamente com a documentação comprobatória de que atendo 
às condições estabelecidas em lei, discriminada no item anterior, até o dia 20 de outubro de 2016, por SEDEX ou carta com AR (Aviso de 
Recebimento) para a sede da PUBLICONSULT ACP Ltda, Rua Pedro de Oliveira Neto, nº 82 - CEP 18030-275 - Sorocaba/SP. 

DECLARO ter ciência de que a isenção de pagamento do valor da inscrição pleiteada dependerá da análise dos documentos que ora 
apresento para comprovar minha situação de enquadramento em face das disposições legais. 

DECLARO que as informações por mim prestadas para a obtenção do benefício da isenção do pagamento de valor da inscrição no referido 
concurso público são verdadeiras. 

DECLARO estar ciente de as informações prestadas e a documentação juntada poderão ser objeto de diligência por parte da Prefeitura do 
Município de ITAPECERICA DA SERRA. 

DECLARO estar ciente dos termos Lei Municipal nº 2.004, de 24 de junho de 2009, em especial de serei eliminado do concurso público caso, 
não atendendo, à época de sua inscrição, aos requisitos legais, tenha obtido, com emprego de fraude ou qualquer meio que evidencie má fé, a 
isenção de pagamento do valor da inscrição; e de que a eliminação importará a anulação da inscrição e dos demais atos praticados pelo 
candidato, sem prejuízo da aplicação de outras sanções cabíveis. 

 

 ITAPECERICA DA SERRA, 20 de outubro de 2016.  

 

Assinatura: 

 

 

 

 

 

 

 


